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Rn i entu inrbiui o Código de Mtficaçôes 
c Posturas Io Município da 
Vitória dc Santo AiOm. dá' 
oulni provdn.iw 

O PREFEITO DO IC1FJo DA VHÓPJA DE SI ANTO 
A1'FO 

F ço sab',ï que Cnrnt  a Murnc'pa1 de Veaa ores apiovou t eu 
SXfl.COflO a 	entC  

) 	 C/'Pí I1JLO J 
Das bspoiçe Plimares 

Pr  
.ArL 	Fica. instituído o CSdio dc E,  dificaç,&s e Pturas 

du Vilória dc Santo Ant&.ompreeadenç10 os objetivos, . diretrizes e 
dem i.s 	poifrivo' des.a Lei. 	 . 

• : 	 •• 	
.4h?I[.. 	 . 	 . 

L As diíicaçs, mstalaç&s postuni do Mumcipo 
obdeero os dispositiros destiLi, cm sintonia com a orrnas dii Lei dc 
TJo do Solc, . 

- () ft.n:trnn.io dcsta Li 6 	f\inç 	çiai. da 
qgi2À 

SEUmos d1_bdadc 

.1 . Scgwança c durabilidade. 

1 	

7? 	 . 	 . 	 .. 	.. 	. 	... 

bi1ibilida&, com colufollo t6rmico, acústico, e de ciicuIaçio 

eru dc pesso_ 4  

í('00000 
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Gabt°,wíe do. Prefei!o 

ArL 	- As norntas instiiutdas neste Código deverio ser 
aplicadas em sinLonia com n 1.egisJaço estadual e federd. 

Y Nenhuma edificação podeser rea]izàdn sem 
et') nxovado dc ouitctura e a den12i. .iroieos...exiaid 

AL 6 Integram esta Lei, complementando seu texto, os anexos 

seguir iios: 

- Anexo 1 - Glosswio 
- Anexol! - 

CPíTO II 
Do Profissionais 

.Art. 7'.- Somente podero projetar, cicular e executar obras no 
murdeipio, os profissionais . 1egJrnenti habilitnd os pelõ CRBA, e que 
satisfaçam as exigências desta Lei, 

ArL 8'4 'rodo proet, seus eJ.enientos e cicu1os serão assirmdos 
pelo 	ocônstnitor 

: 

1.0 - Aíornpathando.. s 	ntiràs dos profissiønais 
de=m const& 

ieioF 

r No caso de firmas ou ernprsa3 os projetos deverão 
ser ssinadõs pelos representantes legnis e pelos repcnsveis1écnicos. 

A 	9' Todas as pessoas ílsicas e juridicas, que exercerem 
profissionalmc.nte, as ti'idades p.rcvit.as  .esta Lei., d.evcro inscrever-se no 
•C&Iastro. 	rcllil d Se .retarii Municipal de Finanças. - 

na Deinácrito Cawl/c(ln!e, 1:14 - Fone: 523, .1:189 - íárjct c/ S(HnoA/117o - PE - CEP: 55600-000 
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iMaM C.A.PÍTtJLÕ 111 
Das Con.d.içiSe Ge,raii paa Fdficaç,e 

SEÇÃO 1 
Doi Trrcnos e Lo(c 1)ados-.Edific,aç5c. 

! 	cwc 	 . 	• 	s, p.:.. 
 

L? 

1r.fo iico Cndo 	ii rÔe oc.upírem inai de uni i(*, SCT cgido jcn 	eito4 acordo com n Lei de Uso do. o1o. 

.4.r .0 	C). lo 	Ou 	 eiicdo dverb er) 
)0 	E3oS no 	£1 .h.iiito () :r muro d a1vcn1iri.ou 

ou mtcii1 •adep.ado que os ,utítani, •íó a 	rri máxima d 3OOm 	do 	do :mei6.fio, 

1 Os 1ocs ou terrTnos, n& edificw:k)s, pOder) ser 
ia forma d<) 	através de cerca dc 

nira oli.de arne liso, oti tcl.a 	ou. dc 
cerca vi 	corn p,ts que no tenham cspinho, 

/i COii.tn' 	' .Y 	Ç 	•Ç(•fl RItui 5UJ&iOf 
a 200rn (doisi 1.nctro) e. as de muro de arrimo dever) 
er um. rcspon'ci técnico. 

Ç'T'Ç . 

.r 

À 	 O, • flL.L 	moo 	 - 
riiç S odiá sr feii, rpó; a ensso pia Prcfeit.ura da 

tr ç confrijtkp.d.......m,. as jiorrna desta 1 e. 

1° • A iiiença scn so1iciJa é, J;.rcfeiturn cm requeriment.o 
c c. 	 ojeke..4_ed Jh.amen t o. 

O pk 	r 

Dc/uóCri!o Cuvo/c'cintc, Ii/ - 	.523. 	55600-000 
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'r 	§ 3 - Fazer coi1.r a docunientaçío exigida pela Lei dc Uso 
do OIO, por ea Lei, título. de donrJn.o pleno ou útil ou. posse do bem 
imóvel; as '1id&s ncgaivas dc dbiLo para com a Fuzenda Municipal, 
rebiás3 'o imóvri - 

-- -. 

011 	rLI1t\1O5 (J 	lC 1(' d) di 	clrpuidrc 	, 
i. 	ou co erci:ç gredis OU bAMM4% estes ultimos rio 

( 	olu;.haxnento do Ioardouro  público, só será conced.ida depois da aprovaç. 
projetos das 

Ár. 14 	Só seio considcrda<; de caritcr definitivo as 
CO1ÇÔ:i cujos projetos teniiani sido aprovados pia Prcfeitura 

1 	NO (1epCflle C1 	rsCnt'çío e aprovaio do jJJOjCtO a 
licença para: 

1 construçao de maros no alinhamento do logradouro 
público, sendo, entretanto, necessérios o alinhamento 
e nivclwncrito feitos pela Prefeiturei. 

Ji 	o1.ras 	dz 	em 
• Icartr.n2renh 	os 

1 existentes. 

• 	 T.l 1 * pinturas de c.d:Líicaçoes. 

erJ.i[ica' "es, 	quin.do n.o 
('ie;.Ín.. tit TS 

IV - co1istreço de nu. ros divi.i ics. 

d,A 1 J05 cIi í'ios 	tentes que cstJvrc.m 	t'iu. desu.ordo 
• 

• 

.- com as '1spri çocs de:;ta Lci 	pern 	L1dkL 	c.lrns d 	refoniiq 	dedc que , 

máo issubeni (itt OCIÁSc imo 	 eja11,1 Jj 	41CII 	'ts 	i fl1dIltfld0 

su cendiçôes dc hipiene e estb 'idade. 

- 	 Ári 	17 - 	O processo para conceder licença (le obras ou 
iristnieçfto d.eve.r{i ser aprevudo pelo órgio competente. 

AiYt, 	. 	 I'ÀS colv l nlç314 que csi 	•rcir 	Sují.ila 	a 	cu!tc 	para 
reti [icacii. 	e 	aahsTa.nt o 	ncnln 	de 	lc,..'.louro 	púl:llco 	o,1 	para 
utendimnto aos 	asimcntos 	?rcv 	t.o; 	em Lei, nSo serío peimitidas obras 

• 

de 	crc.ino ou rfornia nos Liceh.os aiiigidos e rjue com estes nanf•suhani. 
reiaçfío de noursza funcional. 

. 

Rua Deuiori j/ (n' i! o/l/ Iii / i' 5211139 'Q/ (1 '/ Mo 17, 	P/ - CI» 560() 000 
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Gabinete cio Prefeito 

J 	§ 	- 	 afntt 	oti, 

seiú indenizada p1a Prefeitura, do acordo com a avtiiço do 6rgo 
comViie. 	 . 	 - 

§ 20 - No caso de avrnço da coristruço a área de investidura 
paga pio proprietário, an(e da .xpediçio da licença para a construçào, 

girdo galiço do &gio eompc1nte. 

SEÇÃO Iii 
Dos Projetos c AlvaiAs dc Co.ntruço 

Ar1 9 - Os pTojetos que Rcompanhatfl• o xcquerirnc'nt-o de 
licença devo atendor s seg itc condições:. 

1 .scem apsntadas m 3. (rs) vias, VIU cópias 

J 	 heljorâfias, nas chmenes 	ahcleuda por esta 

. 	' • .,J1.4 	 / 	. 	 - a geada dos iro3eos deverá (fficriminar: 

.. 	 . 

a) Jurei.i.local d obra 
... 	'. Ou- 

b) irca do .erreno;.  

	

7 	 . 

i. 	)c ... 	 -\ 	 e1ii constnço; 

d.) re cobert- da contuço; 

g) iirn'r • )c-ai 	ass'inui do propr ..io ou de 
cu nteen1ante lMgal, 

f) nome e ioc1 pira assinjLura, tftlo enúnwro de 
profisionni do r ponávcl pela exeruÇ ão 

p-rojetÕ- 

g) nome e local prf.k assinntura titu'o, e mirnero de 
caK..i.ra pr?JsiÕna( do responsável pela execuço-
dobr..Cf 

- 

iuvDemócri?o CaaIcante / 44 -. Fone: 	Vitória ciSanto Ankio - pp (/ p 	() 5560U-OO 



Gabinete cio Prefeito 

Ari.. 20 Os projetos de que trata o rti.go anLeior devero 

T.P1 	na escala 1:100 ou 1:50, de cada pavimentõ da 
edilka$o e de todas a d.cpend.êncrns, 

II eievaço nas, cscalw de 1:100 ou de ]. :50 das fachadas. 
voltados p -aa \rios públicas; 

111 seç&s 1ongitudimis e Lninsversw do ediflcio e de suas 
dependi..ncias na escnla 1:50 ou 1:100; 

IV - planta de siturço, em escai.a de 1:200 ou 1:500, em que 
se indiqueni., com eitidLô: 

a) os limitcs (10 terreiio; 

b) orieLçço; 

e) àWgfto d.ag c.onstruçi3es projetadas e , das j 
existcnts no terreno, em convenção deterniiiutda,  

d) rit:uaçâo 

 

das pves das zilficgõesvizi.nJias a ZOOm 
(dois metros) do teneno; 

e) in.íiicaç(o dó ioradouro, existentc ou prõjetado, onde 
e3t6 situado o lOte 	 . 

o  M inss :?.dcErx), c.anmertc: 

d.viiss da edfícaçao e dc suas 
d 

.o d;i.no a a diï.cs dc cada dcpcndên.a, &ca e - 
iLtios; 

III- os e'uras dõs n.basnmentos, õs pavimentos e das 
aturss; 

a altura do tnc1 o Om, r.aço ío passeio do logradouro 

Dmôcr/to Co lcwíe, 

 

144 /o,u': 523. 1489.. Vii'fri 	Sw/o 4ntõo - PE - C7.P: 55600-000 
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Gahiiiete dó Prefeito 
-- 

§ 2° - As plantas e seçôes cm e1evaço deverão ser, 
convenientemente, cotadas. Em caso de divergência enire qualquer dimensao 

• 	medida diretamente no desenho e a cota correspondente, prevalece esta - 
.1 	

úitima. 
: 

ArL 21 Çsproj elos nío podcro conter rasiu 

:. 	 Parágrafo Único Em caso de hecessidade de correções, estas 
s)H 

	

	 seriio procedidas à piirte e rubricadas pelo autor epor quem tiver permitido i• 
correção. 

ArL 22 - O projeto ivceberá o visto, em todas as suas cópias, do 

•. 	' 	responsvei pclo órgo competente para sua aprovaço. 

ÁrL 23 - Nos projetos 'dc modificaço, acréscimo e 
recdnuio iri3i'car-se-o com tinta preta as partes daedificaçio que devam 
periianecer, e com tirita amarela a parte a ser demolida. 

24- A Prefeitura disporá de uni prazo máximo de 30 (trinta) 
/ dias para aprovaço do projeto, contados da data da enada do requerimento; 

.,J findo este prazo, se o requerimento nto tiver sido despachado, o interessado 
" iniciará a con.srço, mediante comunicaçfo por escrito à Prefeitura em 

J obedinc.ía ao disposto nesta Lei, obrigando-se, entretanto, a demolir o que• 

	

• 	fízer i&saeordo cohi a mesma. 

; 	 Á, 2 	0 	le. constru.ço scr( expedido após a aprovaço 

; 

	

	 do proeo, a e.miso ita licença e o pigamr!o das taxas e emo1wwntos. 
devidos. 

Pw.'raío Único -(6a1vde construo conterá o nome do 
dono da obra e de todos os e1ernens identificativos do lote onde ocorrerá a 
constnJço. 

•• 	. 	
Are. 26 - Para modificações essenciais no prjeto arovado será 

n?c'ss io novo a)vara, rqnirlo e procssdo c w'oido com este Capitulo 

ParrafoUnic - As pequenas modificações, que nio alteram 

	

• • 	os elementos essenciais dii construçio, iideperidcm de novo alvará, ficandõ, 
entretanto, sujeitas à sua aprovaçao p la. Prefeitura 

Rua Dw,iriio C((Va/CCifllC, 144 - Fo,ie 523.1489 - !'iórWi C/C 3(1)710 Anião - PE - CEP 55600-000 
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• 1/j 

t .  

iO 

Ãr. 27 - Juntamente com o alvará sro eníregues ao T 
intcressa&) 4j2 exem lares do rjta.jpwy4o, os quais devero sr 
exibidos, no local da obra, ao seividor municipal encarregado da fiscalização. 

A.r 23 	Ao interessado ser, perniitido rcq'1erer somente 
apxovaçi.o do projeto. 

§ i - O nqucriminto de que trnta ete artigo dcver iknde.r 
?s exi8n.cías f( ,,í-,nuiidas nos artigos desta seço cxctuando-se as reftrcnI.es 
à eXCCUÇk) da obra. 

- Os projeO aprovados dc acordo com este artigo terno 
fflidade de 6 ( s))mcses, a contar da data cLe sua aprovação, prazo este 

.ede que atendidas as exigências desta Lei. 

Arit 29 	Os projetas, cícidos e eo.w.1u:es das mcniórias 
qn:esent.adas sito da respon&í1id4e exciasiva dos profissionais que a 
assumirem, form.zandoos com a sua ns'sinatura, sendo igual 
rponsabilidade rehtivaà, exccuço de obr u iïist hções pertencente aos 
que 

A.r 30 A Prefitura rLío ssuTr1irá quidqu& responsabilidade 
tcnica em consequência da provnço dc prujto, c1cuo, mernó!jR OU de 
.fiscç.o da oh. pelos seu: ros competentes. 

14r. 31 - A. rtsponabi1id13de das obras; de fundações, estruturas 
e diferentes instciçôcs será atribuida a rrofissonais ou. firmas especializadas, 
isolada ou so1idiriamente, conforme o caso, no tocante à execuçío, na píirte 
que llus cornpetir, quando se tratar de construçito sob a modalidade de 
suhemprei.adti. - 

Prgnfo Único- As instcaçôs rcfcridus neste nzfigo Ao as 
elétricas e as saniáriss, telefone, ar condicionado, além, das outras necessárias 
às edificações, conforrn• o usoi qúcsttdestinarern. - ) 

DeMócrito Ca.afcuiie, 141 - Fone. .';23. 1189 - Vilória (/C Sa)I/o ,intiio - T'l - C.'1J>. 55600-000 
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• SEÇÃO IV. 
Do Cancelamento 

ArL 32 	Darsc, 	Wit1WWflte, O CInCC1anie.nt.O d 	projeto 
o 	dc ICcnÇa de cOtruÇo 

1 	se após 60 (iscrd.a) dias da data do despacho 	de 
aprovao do projeto ou da Jicença de consfruçro no 
huvercm id.o pagas as trxns rspectivas;. 

II - se a obra h& enci' 	no hoUver sido realiLada, ou tivez 
sido iniciada e interrompida após. 90 (noventa) dias do 

4 . t&nimo do prazo concedido na 1iceflçL 

Lr(.grafo. Unico 	C) .r17j 	.nto 41-q ap.rovaço do projeto da 
licnç 	de construçfo implica rio respectivo cance1rnerito dos despachos 
ex3rados nos respccLivo rcqurnnicnto, ficando os mesmos wm valor.  

ArL 33 	O cancelamento da aprovaço do 	rojcto poderá ser 
feito ajuizo de unu cômisso especial. designada pelo Prefeito, quando tiver 
ido conLuiad.o erro na sua aprovaçfo. Neste caso recairão sobre a Prefeitura 

, 	 . a responsablidn•d 	e os omis decorrentes e necessanos para inodiiicar ou 
demolir 	as 	obras 	porventura 	ja 	iealizadas, 	objetivando 	risp1ar 	as 
diiposiçoes deste Godigo. 

sEçÃov 
r 	. 	.. DaFiscalizaç?o Habite-se e Aceite-se 

.Ari. 34 .-. Para efeito de fiscalizaçao, dcvero pernianecer no 
1ocl da obra, obrig oriarnent.e, os alvars. de 1inhierito, nivelamento e 
1icnça para as obras em geral., juntamente com o projeto aprovado. 

...................,.••

. 	 . 	 . 

- 	 Pk,rafo Úmco Essesdoci 	fo deveião ser facilmente 
acessivf.1s à fisca1izsç& da Prfcituni, durante as haras dc nJal110 

• 	 .•,•. 	

. 

Toda 'ficnyo r  veii 	e4irlur> 

( 	cornuiijrsd pclr prieLno P' frlNa, pai2 lme c 'Jitou e 	jvdiço 
do "habikse" ou "ceitese". 	 .. 

......... 

DCfllOcrit() Co'alcwi1e, 144 -, 01W. 5.3. / i89 - j'jíó)'ic! de 5'wi!0 /HI17d) 	(pJ.:). 5500-00() 



• 	 (7ahine!e cio Prefeito 

O"hahiie-se" será concedido pura edificações rLovas. 

§ 2°- O "aceite-se" será concedido pííra obras dc reformas 
bu modificações da edificações existentes. 	 . 

AL 36 -• O prazo para conceisão de "habite-se" não poderá 
exceder 30 (tinia) dias úteis; contados da data de entrada, na Prefeitura, da 
comwiicaçào do fim da õbra. 

.A.r 3 7 - Considerrim-s.e obras ou serviços coricluidos: 

• 1 - stJs'ç5cs hidro 	irias, e!t xs, telefônicas e outras, 
devidRmt cxcc daset;estadas pelos orgos técnicos 

• competentes, dccla:ando iie 	encontram em perfeitas 
condiçôs dc tncionameno; 

11 - ediii.caçôcs em condições de ocupação e devidaniente 
nmcradas, inclusive sub-unidade, se houver, tudo de 
acordo com o projeto aprovado e com a numeraço 
oficia) n!c indicada, 

III - Passeios-pú4i-ccs -exeõutados ao longo do meio--fio, na 
área de influência do lote ou terreno, conform.e as 
exigências técnicas dii Prefeitura. 

Ar 3 - NnJu.m obra, dernoliço ou instalaç(o poderá ser 
feita sem cue zja colocado, em frne à (s) testada (s) do lott ou lerreno, um 

ArL 39 - Serão di.;pensados tapume, rios seguintes casos: 

1 -. Na conztru1o, elevação ou demoliç 	dc muros ou 
gradis de terrenos baldios, n1 3,0Dm (três metros) de akum, bem corno na 
pintura e consertos na fachada, exceto na Zona (le TJrbanizaç1õ Contro.lada do 
CentTo Comcrcixi; 

• 	 . 	 fl - .'i. o, disnd.çoes ou in1açoes afastadas do(s) 
1rnnto(j) cm logradcu±o(s) sem o meio-fio. 

( 

T. 	Rua Deniocrílo Cava/cante, 144 - 
	523. / -/N9 - (tó,ia de Santo 4ní7o - PE - C'EP: 55600-000 
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Ari. 40 Todas as obras deverio ser executadas de acordo com 
o projeto aprovadÕ cm -absoluto respeito....aos..-ciementos....geonétricos 

SSCflCi8iS. 	 . 	 .'. 

. 	

.., 

§ 1° - Depende dc licença prévia da Prefeitura qualquer 
modiflcaão nos elementos geométricos essenciais e nas linhas de detalhes 
das fachaas, constantes cio projeto aprovado. . . .. . 

§ 2° - Não poderá ser efetuada, sem a concessão da liceiça 
respecLiva pela Prefeitura, a supressão dc vãos internos da qual decorra a 
formação de prédios ou habitaçc.dcridnIs. 

ArÉ 41 - QuFifido .0 projeto aprovado não tiver siclo obedecido, 
conforme verificação iocedida em vistoria, ô proprietrío será responsável 
pelas obras necessiírias para obter à cumprimento integral do projeto, no 
prazo fixado pela .Prefitura e sem prejuízo da penalidade aplicada, flos 
termos das disposições previstas na Lei de Uso d.o Solo. 

SEÇÃO Vi 
Das Obras Paralisadas 

Art 42 - A. paralisação de obras deverá ser coiiuniada, 
previàmente, ao órgãb competente do Muicípi.o, para efeito de suspehs.0 do 
prazo de licença e adoção das demais medidas adnii.ni.strutivas cabíveis. 

• 	 ArL 43 - Se a paralisação ocorrer no prazo superior a 120 (cento 
• 	e. vinte) dis a construção deverá ter: 

1 - Todos os seus vãos f;cliad.os, de acord.o.com  as 
dctermi.nções do órgão c.mpe(nte dci Município;. 

TI Seus andiim.cs e tapunes removidos, 	quando 
construidos sobre opasseio em logradouro público. 

Art 4 - A critério cio árgão competente, quando.o estado da 
construção paralisada, oferecer risco de segurna à população, ,ou esteja 
causando prpjuízo à csttia da cidade, a obxa paralisada, poderá ser 
deniolida, qualquer que seja o o grui 'le çmdnnento, 

Ma Dcniócritõ Co Icaitc 11/4 Eoii. 523. 1489 - Vj(óijc: 1c Sanio iin(o - PE - CiP: 55600-000 
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§ 1° - A demolição de que trata este artigõ só poderá ser 
executada mediante aiitcrizaço fornecida pelo órgo conWetent.e, se após a 

• intiniaço o responsável para prosseguir a execuço da obra, for consdiada 
suaparalLsaçto, . . . 

§ .2 A intimaço de que trata o parágrafà anterior só 
podeM ser.  emitida 120 (cento e :inte) dias após terminado o prazo de licença 
de coruço da obra parniiada. . 

§ 3.1.. O praw de intimação de que trota este artigo no 
poderá exceer 30 (tnnta) dias. 

§ '1° - Em se tratando dc prédio de condomínio devem set 
oftficdo o iorpor1or e todos os condôminos para juc providenciem o 

• 	remio da constn]çio, sob as penas du Lei; 
• 	 1 

§ 
50 - Terminando o . prazo de que trata o §. 3°, caso o 

respons.vc1 da obra nio tenha cumprido a inhimaço, o Município 
promoveiâ demo1iço e cobrará os custos dos serviços, acrescidos de lO% 
(dez por cento) a titulo de taxa de administraçLo. 

ÁrL 45 - O pro rieio cia obra paralisada será diretamente 
responsável pelos donos ou prcjuizcs causados ao Município e a terceiros, 

• 	 em deconecia dessa paniksaço. 

• 	• 	• 	•• 	 SEÇÃO VII 	• 

• 	
•• 	Das Edificaç&s 

• 	 . 	-• 

	

Ar!. 46 	Sao conpeentes basicos de uma edincaao, os 
• 	fiindacs, a estrutura, os paredes ea cobertura. 

• • 	• • 	Prágrfo únieo - C; ccmponc.ftt-s hsicos de unta, edificaç10 
clevríto apresentar resistência ao fogo, iSolamento térmico, isolamento e 

• .• 	• •coidicionameriLo acús1io, estabilidade e impermeabilidade adequadas à 
• 

	

	funço e porte do ediflcio, de acordo com os normas técnicas, e especificados 
e dimensionados por profi.ssionnl habilitado. 

A 	 • 	• 	 .• 

• 	 • •• 
	 1  ArL 47 As cstruti.0 	dfirtd 	.T'suprestruturas deverão 

ficar situadas inteirament &[ntro 	Lji I-]o lote ou terreno e, na sua 
execuço, gamntir a segurança das pssoas e das edificaç5es. 	isb.em 
corno 	bnoryncnte, qquer danos aos logradouiosej 	ações 

• 	deser49ospúbiiços./ 
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• 	il.rL 48 - Scro, obrigatoriamente, executados em mntcríais 

	

-- 
	 durávis e apropriados, as lajes de piso, as paredes extcrns e as estruturas - - 

das edificaçôes. 

	

'1 

	 A.rt 49 - Em toda edificaço deverão ser observados os 
seguínies recjuisit.os: 

E$ar ligada a esgotocuposwfoss" • 

esgoto ligada à r;dt geral 
de 	 q.ii lo ho'ver, no io,rad.ouro 

111 • Possrinn3es elLricas, exceto quando do 
ipgradouro público cri frente o lot.e iirw houver 
jhiniinç.o; 

-'Ser o tcrreno a1eqaatnicnte preparado para o 
scoe'.o dis ó.guas p.iwiais; 

V - Ser o piso de cnadairnpenncabllizanti; 

VI - Possuir pari'dts de aJvenma ou rniteria1. adequado, 
ieve.siá(la.9 na foirna prcist.zt nesta Lei.; 

	

/ 	. 

«TI •- Possuir J')5e'O no 1o,tadonro pbIico, flS forma 
i'revwto nestíiLei, 

Art 50 - Não será considerada conchiída a edilicaçiio enquanto: 

• 	• 	1 - Não for obs rva .íntegxmen'e o projeto aMovndo; 
.....•• 

• 	• 	 11 ..-Ndo 	rcn 	ido cfctu'is a )igaç10 e' i.naloç3es 

- 	1' 	• 	 coii.).& no arttgb -anterior. 
, 

' 

- 	 • 	 • 	 .. 

• 	

'••• 	
• 	 ':'., 
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CAPÍTULO 1V 
Uo 	ficcs 

Da C1asificaçao 

jtr/. 51 - Para fins desta Lei, os usos das edficaies s.o 
c1aifidido d acordo com g Lei de Uso e Ocupaçc do Solo: 

1 - I:1hitcional; 

IL - NSo 1iabI1.ac1oi3i: 	.mrcinis, 	uidusLrats 	e 
preslaç?Lo de serviços; 	- 

III - Misto. 
'- 

ArL 52 - As edçs deveio ebedecer is disposçíSe& desta 

. ., 
	 Lei de Uso e Ocupí;o do 	1o, e dcmai 1gisl v es pextincnLcs exist.cntes. 

-. SEÇLO II 
Das Ediíicaç.c3cs de Uso habitacional 

A.r. 53 As edificações W3 	 C. .m: 

Ï Edi fíc 	d uso uifaiuiar1s, qae brigm urna 
ic,. 	ra 

Eificçs de uso muiLi.t'anii.liar, que abrigani mais de 
wiui fnd1ia 

111 -• ConjunJos d . C;difiCaÇCS habitacionais, constituidos 
por ih3es .6Iadas ou acopladas, unifantili.ares ou 
ou ni.Lifrd1Rr; 

IV - Eificaçcs co1etív, q'iando o uo luibítacional tem 
lugar em coniparlimentos de ii.iaço. comum, a 
exemplo dos as.ios. 

A rÉ5:4  A. á pOsui1-, no mínimo, arn.bini es para 
est-r 'u 'rea 	J",  'e;ouo '' v 	' 	nt& h ot' c' inJt, e 1 i.ucne, 

3nbeiro e 

/ 
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§ 1° - Os.ambientes referidos no "caput" do artigo poderão 
r :xeuii.dos num único compartimento, com exceção do ambiente de 
.ene. - 

• § r-. A área minirna da haiit.ação 6 de 20 ) 00 rn2 (vinte 
metros quadrados).. 

3°- P diâmetro míuimo, possível de ser triçado no. seu 
pjsç é e 2,60 . (dois metros e sessenta centímetros). 

SFÇÂ.O III 
Das Edificações de Uso não Fiabitaciorniis e de Usos Mistos 

• An 55 - As edif.cacões d uso não-1 abitacional e de usó misto, 
quando construídas dentro de um rncmo t.érreno ou lote; deverão obedecer, 

• 

	

	às no.r.mÃs des1a Lei, e às da Lei de Uso e Ocupação •do Solo,, d.e forma 
isolada, atendeindoa todos os requisitos de instd.açes: 

An. 56 - As cd.iícaçeadstiriads ao uso. no.habitacional e 
misto dvcrão disor de iniaçõcs sanitárias d.sincdas•, isola&imcnte, ao 
púb3i'ü f..ncionrios. 

At 57- As edifcaç5es ii10 habitacionais destinadas a locais de 
runioes , lais. como estacho, nudionos, gmasios esportivos, centro de 
convenções e salões de cxjoiçõcs, cinemas, teatros e templos, deverão 
atender nos seguintes requisitos: 

1 - Ccihv 	de 

II - Condiç5es de perfeitt visibilidadc; 

111 - Espaça'nen.to entre frias de assentos; 
., 

IV - Locus de espera, 

V - Jfl tiJ.aÇO5 aaía;-• 

ITI - Lotzç 	( cço) 

Ri.a Deinócrito Cova/cante, / /4 - Fone: 523. / 	Iória de Santo i1nio - I'E - CEP: 55600-000 
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§ l - Seta obngatóna a exs1encia de locais de espera., para 
o público"índependenLe das ireas de circu1açio. 

) 

• 	 § 2° - É obrigatória a exis1ncia de mais de urna portà - 
• 	 de saida. com  larguraigualou. upexior a 2,00 m. (dois metros). 

Ar 51  Os SW1ÇOS de hotelaria dever{o obedecer às normas 
teguimentares 

 
dos orgos rcspoILsveIs pelo turismo 

ArL 59 - Às,, echfiaçõcs deUnadas a usos específicos, como de 
educaçto e saúdè, devero obedecer, ainda, às normas dos órg1os 
cornpeLnLes do Estado e da Unido. 

Ari. 60 - As clificuçes dcsLinadas a postos de.abastecirncnto 
de veículos, além de atenderem às disposiç6es gerais desta Seço, 
obseniaxo as normas previ ..tas na legislaç de rnedicma e segurança do 
trabaUio e na NB 216/71, da ABNT. 

Ar 6 O ivI. e' ruído provocada por máquinas e aparelhos 
nas, uLivid&les 4csenvolvidas por pessoas físicas e jurídicas, públicas ou 
privs, inclusive serviços e obras de construção civil, mesmo que 
licenciados, drL10 atender aos ffim—es mâxirios e horúnos estabelecido na 

• 	 Lei de Uso e Ocupaço do Solo, Código de Saúde. Municipal e 
• Regulmentaçio Especifica. 

Par('grafo Único - Ressalvam-se as óbras e serviços urgentes e 
in&1iávjs decorrentes de caso foriuito ou força maior, acidentes ou perigos 
iinntes à, segurança e ao hcm estai' da popuiaçfío, inclusive o 
restabelacimento dc serviços essenciais, t0is corno energia, água, esgotos e 

si.msçÃoi 
Das Tidií açics no Mesmo Lote 	 - 

. 	 Ar 62 - E penniLida a construç10 dc dois prédios cm um 
mesmo lotc, nas seguintes condiçôcs: 

1 - Reípeeni, 

Rua D'inócrito Cavfc.inte, 144 - Fone 
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II - Ser respeitada a taxa de oupaço pelo conjunto dos 
dois lMï.djOS 

III - Osprd.i.os dos ftndos deverlo ter o seu acesso por - - 
meio de passagem. lateral aberta, corn a largura 
mínima d.e 1,50 m. (um metro e cinquenta centímetros) 

IV - Os pr&lios sero separados no minimo por 5,00 m. 
(cinco metros) de itrea livre, Quando os 'prdias 
tiverem dois pavimentos, esta órea será acrescida 
para 6,00 m. (seis metros); 

V - Da const.ruçL.o de pkiios nos fundos dos lotes n.õ 
poderá resultar dsmeirhranicntó; 

VT - Cada prédio po:lr con.:titi.dr-se em mais dc uma 
residência. 

SUBSEÇ7.OII 
Dos Prdi.os G.minados 

ArL 63 Só scro prnit2os prdio gcminados. na Zona de 
Urbaiiz.çoCd -Uro1arla do C.cntro Conerciat e na Zona de Interesse Social, 

aro cio coti Ln11 (1 Uso e O n 'iay i 	Solo 

Parc 	fo liiu o A_S 	 deverI, satisfazer n s'ç 1ntL s 
condições 

r- 	
1Respeitw . 	 1 e, 	T') 

II - Consinur conjunto nrquJtctwco imico ou iiarmoiuo, 

111 - Ri.speit.ar  a taxa de ocupaçilo pelo conjunto dos dois. 
:préd.ios. 	......................-..•----- .. - 	 ... 	. 

ÀrL 64 - Nenliunm con.stniçio, qualquer que seja o seu género, 
poderá ser feito sem que a Prefeitura forneça o alinhamento e a. altura da 
soleira. 1 . 

Pragrafo TJn;co 	O dit1hmnto e 	Ja solura scrío 
dttenmnados de aoido coni os, pioj los ofii 1 nuntc aprovados para o 
1ogrtdo 1110  rspe tivo. 
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An. 65 - Nos ediflcios construídos no alinhamento do 

logradouro nfo será permitida quíiquer saliôncia ita fachada do paviniènto - 

tére, 

Parrafo Único -. Acima do pavimento. 11Tco, qualquer 

sada no poderá ser maior do que 0,30 m. (trinta cenihnetxos) ; omand0 

como jeírência o plwLo vcrticai q(Ie passa pelo !rfcri o a1inhumen1. 

J[i'L 66 As dificves 5ituFd9s no iinhrniento dc Iogradouo 
CO.n iarf»ra 	.erior a 0,50 iii. (cinquenta 

cer!vLfe n 	po;uir ccihas cm qu o escoamento das águrisjiluviais se 
1or,douro. 

67 	1)0 dOCUInJO que ccfflficar o a1iriainentO e o 

nivelamento, con:tax:io o jiirt1iamento e a cota de piso do pavimento tórreo 
ou da soleira, tomando como refcTência o meio-fiô. No caso de ausência 
deste, a referência será o eixo da fia de roiameto. 

co IV 
Dcs Pisos 

63-- Os pisos nos edificios de 2 (dóis) pame.ritc oumals 

sci 	e oncrk 	nad() ov. d outro material de elevado grau de 

inca dnstibUidad 

AL 62 Gs pisos dc cornpaztllflefltOs assentados diretamente 

sohïc o solo dcveri.o ter por base cimada iinpenneabiiizadora de concrcip, 

com. ep sura mm irna dc 0,08 m, (oito ccnLimtros). 

4 	7(2 	Oiso& s :fO con.veniC1i1enlC1t rcvestidos om 

ivri.d oproprido, se.gwo o caso e as pït ii.çes desta Lei. 

Purágïaft Único 	O • mnterid de -revstiméntdeverá ser 

aplicado de maneir'a a no ficarem espaços vaios-t 

- 	 - 

O '1ci;'/e 1 1t - Fwiu: 523. 
	I'E - GEP: 5 5(,OO-OO() 

Ruo D mó  

-- 	
-, 



G'cibineíe cio P;efci(o 

SEÇÃO V 
Das Pareis 

Ari, 71 	Ás paredes divisórias, internas ou externas, da mesma 
/ edii3.ciç.o, quando cl.e alvenaria dc tijolo comum, 	deverão ter espessura 

nilnima de 0,15 m. (quinze ccntímeLros). 
.......... 

Partafo Úico 	Quando for cnprcgado outro 	iterial a 
e 	adoWa dcera si tal que corresponda a um mesmo isdinento 
acústico e tlrmwo. 

.Ar 	72 - Todas as parcd.s das edificaç3e 	e:r& revstid.as, 
excrn.a e internamente com mate,n& apropn.udo. 	 . 

1° 	O 	rrvcttzn.ii8o 	podl . 	r dipensado, quando o 
estilo arquiLeLônico utiJizdo cxir ousa de ni1ri•a1 aparen t e.  

§ 	- Quando as paredes ficarem com o 	aramco externo 

' 	
. 

....... ....... 
em contato com o terreno circundante, devcrio receber revestimento 	xterno 
nnpermeável. 

§ 3° - Ás paredes de 	subsolos,. aL 	o 	nível 	do terreno 
• . 1 	. deverão 	ser 	intrnaninte 	dctadas 	de 	impernie íibiiizaço 

ode quada. 	. 

. 	 .. A.rL 	73 - Ser10 adnutidas divis'3e 	dc madeiras ou 	midares, 
fornnmdo 	compartimentos 	d1e 	uo 	diurnô, 	como 	sejurn 	escritóios 	e 
consultórios, de tal .foma qic se atingirem o teto cadai.una das s'uhdivisôes 
de\'er 	satisfazer a 	condiçes de .iIu.ninaçõ, ventfl!lçio e superfície mínima 
eidupnretoLi 

Ar/ 74-Os pwinienos °rrnr do colo, que n'ío fonm 	dados 
por parrdr 	no seu pc1n1ctro, dcvco dispor W guwda-coro dr 	ro1eço 

queda 	it 	1j 	de 	,ÇlQ 	(ej ccnfJuefto;) 	resistente 
a impirr 	c prLc 	' 

.. .
.. 

. 	. 	. 	. 

... 

,. 

Rua f.)wnociiio LclvaicanIe, I4'I - /'one. 
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SEÇÂ.OVI 
Das Cobertas 	. . 	. 

ArL 75 - Os projet.o de cobcrt'uras deverão, em todos os casos, 
obedecor s nc.mias fladas pela AINT. 

Parágrafo Único - Independentemente dô tipo de cobertura, o 
cscomento de águas pluviais srã sempre oricnlado para a parte interna do 
lote. 

Àr. 76 - Nas. .cobcituras rJ.as  edificações, deverëo ser 
inateiais imprmcáveis, i.mpuirescivcis, dc rb,duzida 

co.ndutihiiiclndc krniica, incombustíveis e reslstcntes u açfío dos gentes 
atiofricos, excerunda sua estrutura de suporte, que poderú ser executada 
em madeira. 

A.rL 77 - As coberturas dcvcro ser construídas de modo a 
assgurar o .pe.ríeit.o escoamento das as pluviais aLravés dc beirais ou 
calhas, e ainda dotadas de rufos e condutores, rcrpeitando sempre 6 direito 
dc vizinhança &sern tiugir di:ntam ente o logradouro. 

§ 1° -. Nas edcn.côes, quando coladas ns di'rizas, as 
cob.eituras .n.o pocicrío ter beirais. 

§ 2° - As calhas, rufes e ccndtorcs dcver5o ser 
d.ini.enionados de acordo com as normas da ABUT. 

§ 3Ó  - Ainciinaç.o da estrutura de coberta deverá obcdeóer ,  
s normas técnicas em vigor, obscrwmdo as cspccíficaçes dos nuiteriais 

cni.pregados na sua cobertura. 

: 

	 siçÃo vu 	. 
Dos 	ipo.menos 

os 	itcs clAI 	Lei, o dtino dos 
ompartrmen!.os no será consderado, apenas, pela sua des.iiaçao no 

projeto, mas t.anibem pela sua finalidade lógica, decorrente da d.sposiçao eni. 

Ruo Dino / lt 	m'aI a/li! / H / o' 	/ d2 	( P 5 óOO-OOO 
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Parágjafo Único - As disposições fixadas nesta Seção, referentes 
a compartimentos, no se aplicam a casas populares projaS cm cônjuntó 
por entindes públicas ou pi'vadas ou a habitaçôcs situadas em íreas de 
iflterese social, cujos projetos obedccero a normas especiais baixadas pelo - 
&ular d:o  órgão encariegado da sua análise, cunipridasas direfti es gerais 
fixadas nesta Lei. 

Ari. 79 - Os compartimentos são c.lsssificados em: 

1 Compartimentos de utilização prolongada (diurna e 
noturníi); 

II - Compailimentos de uLiliza$o transitória; 

III Compartimeritbs d itiliznção especial. 

São considerados compartimentos de utilização 
pro1ongada 

1 - Dornuó.çjos, quartos e soJas em geral; 

ti Lojas, escritórios, oficinas e estúdios e indústrias; 

Iii - R1l3LoLe.a e salas de leituia, 

IV - Consultórios, gabi).etes de tr.ba!ho, enfermarias, e 
ambulatórios; 

V - Saias dc aula, ou estudo e laboratórios didáticos; 

} 	
. 	 VI - Refeitórios, inclusive dc bares e restmiiantes; 

VII 	pr. 	conior, industriais, rcuiii3es ou 
sas; 

1. 

,. . 	. 	 'VIU - Cinsios, e locais fechados com destino similar; 

I)CR.efitórios; 

X - Salôes para firis comerciaís ou mdustnais diversos' 

/ 
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§ 20 - 	 de utiiizaço 

 

1 - Banhtiros, lavabos e instalaç8es sanitúrias; 

II - Copas e cozinhas; 

III 	Corredores; 	. 	 . 	.. 

• 	TV - Caixas de cscada elampas; 

V - Depósitos, roupurias lavandarias, e áreas de serviços; 

VI - Ons parLic'ulares 

VII. - HalLs; 

VflI 
- Salas 	e. pera; vesti.do; 

: ,',• 	 . .. r 

X 	Ouos (11,  destino serncI1mn. 

§ 3° 	Sío 	cornriderados 	compartimentos 	de 	uti1izaço 
especini . i cventil aqueles que pela mi finalidade es'pecf&a dispensarem 
abertura do vo para o exterior tais corno: 

1- Megís 

- Armanos ou 	spensas; 

III 	Cmarw.•escuras; 

IV - Caxa, fortes, 

V - Cavas'. 

.-• 	
•.•. . 

- Ii iigoíro, 
. 

" VII - Subterrâneos outros de finaiidade varias 

DemScrj(o Cova/cante, 144 - F'onc: 523. 1489 - Vj/óro de San/o Ãnk7o - 	- CEP: 55600-000 
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An. 	A subdivisão de compartimento, feita de forma 
permncn1c a constniçLo de pazeks alcançando o teto, será permitida 
qu&.do os cornj aitinieníos 	ultaes saListiz'rexn as normas previstas nestà - 
Lei, levando em c.onti aíTnuiidjde: 

• SEÇAO VIII 
r: as Co.id.iç;õe Lnterilag. 

( 	 &r 	O co 	'rtmenLos kL5 	 dc uLiIizaçto 
proioAg)da ou uso ransitóio, dcvex> aprentar cIin.ciises e condições de 

, 	 iiwninaco e veni1uçIo, de acordo com o e 	1.c.cidci nesta Lei. 

: 

,. 	 Paróp,raj'o Unico - Os ccmpaLrnenLo especiais Le:río suas 
.di.meiís3es d i1unfinnç10 e vcnLiiaç!o, de acordo com as nonnas da ABNT e 
dá legsltçào de medicina e seguran.ça do trabalho. 

s.E;çÃorx 
Das Cdculaçoos 

II SUBSEÇÃO 1 
Da Circu.laço I{orizo.ntal 

• Ari. 82 - O 	cnrrcdori de ediiicaçi3e 	deverão ter a largura 
mínima de: 

.1 - 1,20 .. (um nctro e vmt 	cenm et.is) para euricaos 
esider;s; 

II - 2,40 m. (dois 	metros e quarenta 	centímetros) 	para 
eaç5es edicacioriais e hopitaJ.ares sempre que se 
tratar d 	corrcdc'res prtncipals; 

III - 2,80 m.(dois m"os e oitentt centímetros) para galerias 
• 	 inte.nut. 

Ari. 83 -. O pé-direito mininio de coiTedores será de 2,40 m. 
(d.oi 	metros e quarenta cenffinetros), sendo de 2,60 rn, 	(dois metros e 

- sessna cenimetros) nos corredores principais das edi.ficaç5cs destinadas u 
;•. eSco1Ls e hospitais.Ç7  

Ç 
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SUBSEÇÃO II 
Dos 'i-Ea1l" 

1 

.) 

'- 

D. 

Ari. 84 Os hHs" de elevadores dcvero ter US seguintes 
especificaçS es mín Lms: 

• 	1 - Largu:ra m{nina de 2,40 m. (d(-,is metros e quarenta 
cendmetros) com área dc 6,00 m2., (seis metros 
quadrados) no pavimento' térreo; e dc 1,60 m. (um 

•  metro e sessenta cenL(mctros) com área e 3,00 n12. 
(irs metros qtuadrados) nos dcmis pavimentos das 
cdiiíeae de uo habi.tacioral; 

II - Largnra mínima de 3,00 m. (três metros) com área de 
10,00 m2. (dez metros quadrados) no pavimento térreo 
e de 3,00 m. (irês metros). com área de 6.00 ni2, (seis 
netros quadrados) nos demais paViiTlcutoS das 
e(1 iflcaçã'es de USO fl) hbitcioiial.. 

An 85 Nos prédios com mou-s dc 3 (Lês) pavimentos o "hall" 
dc acesso à edificaçflo à unidade; no poderá ter d.ifinietro inferior a 1,20 rn. 
(um nic.ro e vi cent:rnetro.$). 

Ár 86 - O 1-dirito minimo dos "hallf'de edificação ou dos 
avimen(-os seiá de 2,40 m. (dois metros e qu&cnt.a centímetros). 

Ar. 8:7 - Os "hl&'de acso das ed.iflcaç3cs •nbitacicrwis, no 
habii.wion21S e mistas, COm 12 (doze) ou nia: unidades, possu.i.ro  local. 
destinado a podaria. 

A. 88 Será 	a •com.uni aç.e cnire o 'haIl" so&íal e o 
"hall" de serviço, i rligando as circ ,.isçes. vrt1ciiS con.s'trnidas de escadas 
e elevadores sociais e (1e scrvicos. 

A,i. 89 - Os ei.evadoes ; escadas íotant.cs ohedecerao s normas 
de AJ31-.F'f 110 qus se refre go u di rvsio.nsnuato, int.Jçes e 

Rua Demócijio CcJ'a/ca,utc, 1 ,14 Fone: 523. 149 - JtjfÓ/'ia de Santo i1ni7o - Pf - CEP: .55600-00() 
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Parágrafo Único - Os elevadores ou escadas rolantes nio serío, 
• 	em quai.qu.er  hipótese, o rn.ei.o exclusivo de acesso aos pavimentos superiores - 

ou do subsoio, dçvcndo todos estes serem interligados por 	as escad ou 
rampas. 

Are. 90 - As escadas e rampas deverto ser construídas de 
concreto arrndo ou dc outios materiais de elevado grau de 
incombustibilidade. 

1ir, 91 As escadas e rampas das edifica5es dcvero dispor de 
proteçiio lateral e passagem; com altura livie de 2,00 m. (dois metros), no 
mínimo, tendo largura úLil •no inferior a 1,20 m. (urn metro e vinte 

• 	 centímetros). 	 . 

An 2 - Todos os degraus das escadas terâo os pisos e 
espelhos com as mesmas dimensões, observadas as seguintes especificações 
exceto nos casos em que esta Lei d.ispuser diferentemente: 

- 	1 - Profurdi J.c ni1iniu do oisj de 0,25 nt. (vinte e cinco 
centfmetros); 

• 	 11 - Altura, máxima. do 	espelho 0,18 m. (dezoito 
ctnrujo 

111.-A cada 17 (dezLssctc) degraus, no mínimo, deverá 
existir um potanmr que terá compnmento minimo igual 
U uguia a esça,'ji. 

Pragrafo Unico - Os dcgrans das escadas cm leque tLro largura 

	

• 	nunini.á do piso de 0,08 m (oito ccnitf.metros), sendo que a 0,50 m. (cinquenta, 
centímetros) do bordo rntcrno uLcraÁ) apresernar largura mínima de 0,25 M.  

• 	.. - • 	(vinte e cinco centímetros). 	. 

jtr. 93 - A.s saidas de cnergncia ser.o constniidas dc 
conbrnddade com. as nonn.n d Corpo dc i3ornhciws Miiitr de 

• i 	i' •t 1i co 	• 	 . 

	

. 	

• 
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i1n 94 As escads ou rnps cfrcdarcs-kro rmio mínimo de 
0,90 m. (noventa centímetros) cm .rc1aço ao seu eixo, salvo, quand.o se tratar 
de cdicios dst.inados a depósitosou serviços, quando será adniitido orio - 
niín:o 4c 0,80 m. (oiten(a centímetros). 

Ár. 95 Ás rampas tei.io dedividade máxima de 1.2% (doze por 
cenho). 

Á'L 96 - Fias ed.ifiaç6es de uso habitacional inultifamili ar, no 
liabitci.onal e misto, serú obrigatória a consiruço de rampas de acesso aos 
e1ev&Iorc, destinada• utiiizaço pelos deficicn.tesfiicoç no põdendo sia 
declividde sir superior a 8% (o:iio por cento)' 

ilr!. 97 - Nas cd.ific 	ca onde se fizer nccssâa a .iinp1miçüo 
de escadas ou rampas, que atendam a deflcientes flsico, cleverílo ser 

codiç&s, 

1 •- O primeiro degrau de um lancé de escudt deve distar, 
pelo mcnos, 0,30 nt (trinta centímetros) do patamar, ou 
pio (k druiluçio; 

jr: nírj dvin ser 
eiu SI 

C'fl ;ot 

r 4 

IIÏ - As 	ds d;r.\"tfl. t; 	crrrro e gardacorpo, 
-se 0,O 	( 	ifn criitímetros),Wénido 

início 	hnce da escedi.; 

IV -   -As r.us tero argura minima de 1,20 m. (um meto e 
vinte centímetros) e un p.hainar fJ0 no lopo, com 
cs dinieiises mínimas de 1,20 m x 1,20 m (um metro e 
vinte ccn.tJnc(roa). 

V - Nos acessos, os patamares das rampas devem ter 
dirnerisies de 1,20 iri. x 2,50 m (um metro e vinte 
por doi.s metros e cinquenta centímetros); 

•l. 
VI - Possuir ressalo de 5 cm. (cinco centímetros), no lado 

e;terno da rampa;l 	-. 

Rua Denióciiío Ccna/canic, 144 -- Fonc: .5L. / I'9 -• VYíóriu de .Swiio 1n/c7o - PE - CEP. 55600-00( 
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VTI Ter a ranipa, coninião em um dos lados. 

Pal&gra13 Umco - 4srfi 	ç& 	dotadas do Àovado, que 
atendairi 	ao deficiente flsico., ficam. dispensadas das cxigncias do artiço 
anterior, sendo obrigadas a rcsgu.ard& o fdil acesso ao "hwfl" do elevador. 

foda edifiaço com rnas & 4 (qtwiro) pavintentos, 
itc1uindo  ot..6.rrc.o deveri, põssuir obri 	toriamenLe, serviço de c1evadot,s. 

i• . 	 § 1° - As .cdificaçôes habitacionais dvcro contar com 02 
(dois) elevadores, um para uso social e outro para ser usado para os serviços, 

.......... desde que tenha 08 (.di1o' ou mnis pn.vi.irentos. 	. 

§ 2° 	As cdifieaç3es 	dcstinada' ao uso habitacional que 
ivercm 	nui 	ci' lO (dl z) pavirncntos dvirío sei prwidos com 02 ('tais) 
elevadores sociais, desde que. tenham 03 (três) ou mais unidades por 
pavimento, 

.. .............§ 3 - Todas 	as unidades indciidentes dc urna mesma 
d.cver

.  
edificaçIo 	o ter acesso aos elevadores. 

• 	 .. 	.. 	. . 	 § 4° 	No caso de 	vadores dc portas frontciras, o "hall". 
terá o mhuimo 3,00 m. (três metros) em cada dimens5o. 

t. 99 - 	mmpas, destinadas aO tráfego de veiculos e/ou 
pedestres, 	. ndero aos seguintes requisitos: 	. 	. 

- 

1 - Textura 	do 	piso •poro' 	e 	resistente, de forma a 
asseuríir um bom coeficieite de atrito; 

II .- Fcchanunto dc acesso, através de portôes; 

III Os portScs de acesso \ edificaçlo, quaisquc:r que 
sejni, n.o podcrío abrir para o exterior do lote ou 
tri,no 

Ari l(.O - Galt.ia sio tipos de cuc' laçío horizontal coli.flva, 
que ligam loradowo, ídificaç5cs ou unidade s nuo habitauonar 

•.. 
Ç 1° - As galenas, aIm dc afcndciem aos rLqulslLos 

previstos, Lesta Lei, devcro: 	 • 

/flo(/ (10 Cm'aI onte 1 14 - rO/?c )? 14'9 1 	ia / Santo 1)11(70 /7 - ('[ P 5 6ÜO OO() 
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1 .. Possuir larp,1112 livre, 	drsco ntados quaisquer, 

()bLCU1O5 tiis como: pi1arc, sal,,ências >  vitimes e 

mostru&io; 

ii Scr datadas de condiçaes de iluinço e vnti1açío 
u.raI ou arti.ficil e/ou por mcio 	círdco; 

§ 2" O ba.h oc , 	q' ,,unsques e outra itJ.aç6c, 

, tn.dimui.to  ao pblic.o, dver10 dstar, pio menos, 0,80 rn. 

(n& cirne.ro) da inFa concs'pondente à. inrgura mínima exigida.para 

galerias. 

3° - As galerias dcvrio tr um diímetro minirno de 

3,D0 m. (três metros) e um p d:i.n;io :7d11in.o dc 3 h 00 m. (três metros). 

sEçÃo x 
Ls Salas e Dmiiio 

. 	201 	'Nos 	os luibil.ac.ion.ais, os quartos e as saias 

1 	* 

.. 

•1 

• 	 1 

deverk cr: 

- x.anifli!flade 6,00 m2. eis meLros qua.dr1os); 

Ii Foin hil que permita tIaÇ& cm seu piSO ar círculo 
com rio mÂ:ui.rno de 1,20 m. (um meLro e vinte 
cenircros); 

111 Pi'.dircito inin.imo de 2,60 m. (dois mWos e 
sssetta centímetros) salvo casos C4, Cá ús  a.critério 

do 6'1io municipal compctcnte. 

§ lO Para cada gnipo de 02. (çioi) d.onïiit.ôrios em urna 
haç&, pxIxà se.r to1erao um outro com ;re inÇcrior a 6,00 m2. 
rntro quad.rios) com. fbrma 'i que permitida a in;criço dci.uu. círculo de 

ro m{nimt d 1,00 m. (um metro). 

§ 2 Todos o iormi.1&ios dvcrLo ter nbcrturas:cx.te.rflas 
rvi4as dc vie;4anas ou de ipoLivs póp.rios para assernr• a 

riiovaç do ar. É .  

1.. Ruo Den,ócriio CauIcontu, 14'1 -, 1'ouc 52$. 1189 Vihrío ileSwiio Anto - 1'!; - CEP: .55600-000 
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SEÇAO XI 
Dos Compaitimentos dt3 Serviços 

ArL 102 - As coanhas deveruo sabsfz.er as seguintes eo1dlçoes: 

1 - Ter rea mínima de 40O i2. (qutro metros 

	

w 	 quadrndo 

11 - Ter forma tal que perirnta traçar em seu piso um 
circulo dc raio nimimo de 0,80 in. (oitenta 
centírrtetros); 

III - Ter o pá.-d..rc'1.o niini.mo de 2,60 rn. (dois metros e 
sessenta c.entnnetros). 

. 	. 	. ArI 103 - Nos aparLinicntos qur tiverem apenas unia siia, uni 
donniLóxio e um banheiro, será PCrnhiLido um ..compartime-nLo ciesLinado à 

y. - 	 .• 	 . 

	

* 	cozujha(kitc.knete) com arca nihunm de 3,00 in2. (Lres metros quadrados). 

, 	 . 	 ' 

	

", 	 .. A.ri 104 - As cozmhaz deverno tani.bem iender as segurntes 
conch"6es: 

1 - Níío 	se 	comunicarrn 	dirct.amenl:e 	com 
compartimentos que irvcm dc dormitório, WC e 
banh.ros; 

— 

II 'Ter piso irnpei:rnevd. incombustSvcL liso e dotado • 	
de raio, dc modo a peru dtir fécil lavagem; 

111 - Ter forro dc material inombuívci 
- 	 ..•..-- 	 - 

IV -, Ut1i73r esquacirias que,fec.h das, 	rflm a. 
ventaço permanente. . 	. 

	

. 	 . 

Ap 105 - As copas dvo siisfte.r às sr ,;uintes condíçôes: 

1- Ter área ndnirna .. dc. 4,00 m2. (quatro metros 
quadrados); -ç' 

(. 
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11 - Ter forma tal que permita traçar cm stia arca um 
círculo de raio mínimo . igual a 0,80 m. (oitentd 
centímetros); 

1H - Ter p6-dieito mínimo igual a 2,60 m. (dois metros 
essenta cent1inctros). 

Nas copas e cozinhas conjugadas cleverí.o prevalecer 
as condiçoes peculiares destas, 

§ 2° - Em qmdquer ci.rcnnstncia, os pisos da copa deverão 
ser lisos, laváveis e imi?enncweiS. 

Ari. 106 - Toçlu edificaço deverá ter, no mínimo, um sanitório. 

Ari. 107 . Os 	itários obdecerir  aos seguintes requisitas: 

1 - Ser dotados de piso iniperm,á'cl. e liso e disporem 
dc raio para escoamento de águas; 

II - Ter paredes de azulejo ou material similar ou material 
adequado até a altura nií:ninia dc 1,50 m, (uni metro e 
cinquenta centímetros); 

III- Ter o pé-direilo mínimo dc 2,60 m. (dois meLros e 
sessenta ceulfietros). 	- 

ArL 108 - Os sanitiriÕs sociais [criio área mínima dc 3,00 m2. 
r 	1 	 (t.iCs metros quadrados) com forma georntrica que permita insbriço de 

circulo de 1,30 m (um mcio e Lrtntd centfmLtros) de daanictro, no nununo 

- Os nuu ç  po1 r 	c'rnurncu -se dn timente 
com os santário dsdc que sejam CXCIUSi VOS, 

O box dos chuveiros terá dimensão minimo de 
.......................

. 	 1 

0,80 m x 0,80 m (oitenta cenLímctros por oitenta ci±netto.) e sua execução 
será obrigatórii  

Ruo Dc,nócrito Ca ilcunic, L/I [oHi: 2$. J./t) .. I'f ()1'/(t c/C S'n?Io /lnloo - Pi - CLf'.' 55600-000 
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30 - Nas edificações que já dispusercrn de sanitários 
social nos termos dcstc artigo, será pcnnilida a existência dc sanitário 
complementar com área mínima de 2,00 m2. (dois metros quadrdos) e 
largura mlnima de 0,90 m. (noventa centimctro 

§ 4° Os swiiti.ios privativos para salas e escritórios em 
edificios comerciais podcriuo tetas dimensões do parágrafo anterior. 

Ar!. 109 - Os saniláriosde uso dc empregados domésticos, 
terão área miniiria dc-2,00 m2. (dois' mctroqiicltdd) coni forma 
geométrica que periiuta a..inscrição de um dírculo de 0,90 m. (noventa 
centímetros) de diâmetro rninimo, e serão dotados de chuveiro, lavatório e 
wc. 

Parágrafo Único - Para as casas populares fica dispznsadõ o 
revestimento das paredes em :)zulejo, desde, que estas sejam 
convenientcrncnte impermeabijizadas até a altura mínima dc 1,50 in, (um 
metro e cinquenta centírneLros). 

itri. 110 - Os quartos dc uso dos empregados terão área mínima 
• 	de 5,00 rn2 (cinco metros quadrados) com, forma gcomátri.ca que pemlit.a a 

• inscriçi.o dc um círculo dc 2,00 m. (dois metros) dc diámetro niinimo e pá- 
direito não inferior a 2,40 m. (dois metros e quarenta centímetros). 

1 ,• 
 1. 	 SEÇÃO XII 

Da Ilimiinação e Ventilação 

•- 	. ........Ar!. 111,- Toda e qualquer edificção deverá dispor de áreas 
que satisfaçam as exigências mínimas dc ventilação e ilwninação, 
independentes dos recuos nuninios cxi,idos nesta Lei. 

Irttgrafo Uiuco - As aberturas para iiuniinaçiio e ventilação 
• deverão comunicar-se diictamentc com o lo;radouro público ou com áreas 

livres dentro do lote. 

4r!. 112 - A rnfade das áreas, no mini.mo, das aberturas de 
ilununação, deverá servir para veti!açioc 

1tiP1 i)ci.''it C'o 1 
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Ptgrufo Único 	Nio podcrâo existir aberturas em paredes 
1evantd 	sobre ris divisas.do iote com ôs 1ote 	contíguos, nem tarnpqucoa 

• 	urna 	stâiic.iq inferior ri. I5O ii. (um metro e citiquenIfi ccnthnetros) dà 

' Ari. 113 	Nos vestfbulos, 	onit.x-ios, dpenss, lavandarias, 
) cc)rdors e 	seM permitida a ilumi.itaçio ienital, obedecidos os níveis 

de aciarainerio fixados pela ADNTT. Serão igualmente permitidas a venti1aço 
) zenit 	e 	a vtiiriç& 	indireta por meio 	de 	dflos horizont.cii, 	poços 	e 
) chaminés 1idos d:ir 	amcyiie no eç1.ççior. 
) 

) .k1erndaL 
e vnti1a'âo ?:I\iai$ q.ando ei 	concomcm cci ritt 	5O% 

(cinqw.rk.a por 	cento) 	da 	ii:oaço ventilaçilo 	requeridas, 	dvndo 	a 
• co.pmni;o ocorrer - medi.ntc antllizçxo dc aberturas dirctas para o 

- exkror, no plano vrLica1. 

§ 20 - SeM 	ad.tniíida 	a 	vcnfflaço ffidireta por nicio de 
poços e chaminés 	m ed.íi.caç&s 	ccn íirmJi1icic espccific, desde que haja 
compatibilidade bom a natureza e o uco do corupartimenio e niio se verifique 
dohdiflei a outras normas cLeta Lei, de acórdo com os critérios do órgo 
mumcipnl competente. 

§ 3° 	Onde for irmitida a verai1nçío por meio de POÇOS e 
hantrnés d 	venWi o, 

 
CSICS devei 	a'nder aos cguinte requInQs 

1 Serem viitvcis em qua1iuer ponto e providos 
dc cadLs; 

rol  

Riui Dwió.'/if o Cn'o!c IflIL', 
- e 	4 

ii - Terem 	obrigatoriamente, . para 	assegurar.  . a 
comu1ucaço e r.irculaçio do • ar no primeiro 
pavi.ni.cnto a que scrvircrn, cornunicaç'ío com -  o 
exterior, por meio de abcrtura cujaáreamlnima 
seM iguni a 111 (um quarto) d. sua seç(to ou 
comumcaco com uma área de circu1nçlo seriida 
por vent.ilaçiio direta; 

III - Terem revestimento interno liso; , 
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IV -. Permitirem a inscrição dc um circulo horizontal 
de 0,60 m. (scsscnta centfnictros) dc diâmetro; 	. 	. 

1/ - Terem úre.a nllhima de 1,50 m2.(uin metro qu&lrado 
e cinquenta cmtimictXos quadrados)..... 

§ 4'' Os du(os 	tero a a1tui mx.iima line d 
0,20 m. •(vi)f cen1metros), no 1,dtmpnsswido o comprimento de 600 m. 
(seis mero), : exceto no caso de sereni abcrtos 71aS dU3S cxtnidadcs 
quondo nto haverá iirnitaço para seu comprimento.. . 

§ 50 Oj d.utos holiZOntais tcrLo proteção na face e..ctcrna, 
de modo a eviíai a pcneftaço d. águas p1uviis, insetos e pequcnos niiriais. 

§ 6 Os gabihctcs s,.mitários das edificaçôc dcs'Linadas a 
escolas, hospitais ou co.ngêncrcs trIo, cm todos. os casos, iluminaç10 e .  
venflao .. . .. ... . 

Ar 214 Os vos das podas devcro apresentar as seguintes 
dintens5es xn{nim.as: 	. 	 . 

1 -• iO m.. (dois netros e dez centímetros) de attur 

11 0,90 rn (noventa ceifilmetros) e . larguru quwido 
rnern  de 	nrad pimcipal dc edficaçes 

unilamiltaics, 

....
. 	. 	 1H . 1,10 m. (um metro e dez ccniftnetros) de largura 

quando se desi.inarem è crarada prircivai de 
. 	 cdiflccôes 

( 

. . 	IV 0,70m. (scLcna ccnt.íiuctros) dc largura no caso de 
s rvrcm dc acc s'o a b&ihciros e samnos, 

V - 0,0 m. (ot.entn, cenineLros) dc 1at,ura, nos quartos 
e dcnwis dep diciis', 

Paa10 Úmco - Em ququt r caso s portas devcro permitir 
rtira mínima de 9Oo (novciuta graus), põdendo a cri:drio do órgâo 

competente ter abertura inferio.r-

/()  iJ)iioii C'(/ca)J!e /44 	 J4 523 	J/0I(! (/e $'( I)lf( 11)71(7Q.. IT, 
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Au. 	115 - As clificaçes dstuiadns a scrviço de educaçíio, 
saúde, hotelaria e 	idistrias, nÍcndcro 	s noimias• previstas nas iegis1açcs 

' específicas, 

SFÍ'ÃO xlii 
Das Garagens cm habitações 

A't. 	116 - As garagens en Imbitações, de?ro satisfazer \s 
seguintes con(ições: 

1 - Pé-dici(o míiiin6 2,25 rn.. (dois metros e vinte e cinco 
ccntiiueLtos); 

II - Mo L.r coinuiucaço com donnit.óiios; 

III 	Possuir 	aberturas 	que 	permitam urna permanente 
vcntilaço; 	 . 

- 	 IV 	Ter 	o 	piso 	rcvcst ido 	de 	camada 	resistente, 	e 
imp3r!ncvct; 

' Das Z,eidorias 
:-' 

Ad. 	1.17 - A zcladoria é cont.ituída dc um compartimento 
destnndo a depósito, possund.o, cm anexo, banheiro com chuveiro, lavatório 

• e vaso sanit:io. 

Parágrafo Único 	A zelnd.oria é considerada parte comum de 
ediflcnço e no podeni: 

a) Ter coniunicaçilo 	direta 	com as tireas e circulaçõs 
sociais; 

b) Scr dcsmcni brada ou incoorada a quaqucr wudade ri  
residencial mitônomn 

T ' 

c) Ter suas finalidade e util.izaç 	modificadas; 

.. 	(1) Será exirida 	zchidoria em lodas as ediFicações que 
possuini 12 (do?í) ou mais unidades autônomas' 
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SFÇOXV 
Dos Jiriis 

An. 118 - Osjiraus deverilo satisfazer aos seguintes requisjtos: 

1 Quanto a dimens6cs 

a) ter 2hura mínima de 2,00 m. (dois metros) para 
urna área alé 10 in2. (dez metros quadrados); 

1,) ter uhun ui b iiiiin de 2,20 ni. (dois metros e vinte 
centímelros) para área superior a 10,00 m2. (dez 
nietros civad rados); 

e) ter área máxima igual a 1/4 (um quarto) da área do 
compnrtmcnto em que forem constrWdos, excet.o 
quando forrnctrcmpnssrtdiços de largura máxima dc 
0,80 ni. (oiknta critíinctros), ao longo estantes ou 
armários dispostos junto s paredes; 

d) situar-se junto is paredes de fundo OU laterais se 
os ciipar mcnlos em que forem construídos 
derciii l/:ra logrn:!ouros públicos, a exemplo de 
lojas; 

Ii - A. coitruçio de jtus nío poderá prejudicar as 
c ,.) n diç t~) cs de vCn1ilaço, iluniínaçd e segurança, 
W1tO dos con0ltuui1tos oríde estas co.nstruçes 

fb.rcrn e>c utada, COnO do espaço assim criado. 

XVI 
P1 c i ri ts 

ArL 119 - Toda piscina, pa.t er construída ou rcfomi.ad 
deverá ter projeto previarnenle exuiinado pela autoridade sanitária, 

1 - A.s pis(;i ti 	flc;uío ujci as i fisculízaçio permanente 
dis au(otid td 	uu( ui 
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II - .As id ri as soc1ns;iflcadanacatcgori2s: 

Ln 
	 a) PirLicu1nrcs, paru uio de seus proprietrios; 

b) Coletivas, pira uso 	de 	clubes, entidades, 
CCtfl(lOflhÍrlOs, hoteis, moteis e sinul.ares. 

Ar. 120 - Às pic1ms obedcccrío s scg,uintes condiç6es: 

1 - Rcvcmento ifflemo dc material impermeável, 
C de sii1"crflcic lisa; 

H - O lin`In dc (1ccividn.0 no fundo das piscinas é 7% 
(scc por cento), ficuido proibida as mudanças 
bnisc, até a profundidade de 1,80 ni, (um metro e 
oitcii ccntírnctro;); 

	

III Nos 	dc ccro à pisciic4 coletiva haverá 
r.anqw. JVll •p 	cin (;ua corrente; 

	

IV.. Nas 	His de Lbo iuflntcs deverá haver uma 
uniíu ie Cii L;; os tubos 1r111 ueiites d,ev€rto estar 
situad '. no nnio, ri 0,30 m. (trinta centinietros) 
aba.:. ,ívc1 a águ.a 

	

Art121 - As ;i.'rhu 	iníti 	e as de aprendizagem qu 

	

tcJiam cormmicaçflo dirc 	ii 	 i nataçio, .sero providas de 
disposihvos.de proLeçío n 

Ad. 122 As pciiiw cuh;tvas dsporo, além de vesUário, de 
insta1açcs sanit&ia de f{c çiçr..o, :cs scurados por sexo. 

as 

	

Ad. 123 Ser. ,  ne.r 	con 	iço d.e gllflrítus lia. área. "non 
aed.ficand. d:íd,fi5c:. 

1 -A 	•jt . 	 ; 7.1iairea inó.din.a de 3,50 rn2. (três 
• 	.: • 	 fl( 'S C 	 i.a ccn(inetios qutdrados) 

Rua Demóci/to Cava/conte, 114 - Foiic, 	' / /) 	(/ ,('j/)7/( 
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guarita deve ser d0.225 rn. 
• 	. 	o centímetros). . 

sço xviu 
I)os Es'. 	e (T 	dc •Vcícuios 

An. 124 	1. u 	n.dis e(acionanicntos e guarda de 
velculos d.ever& constar uos projos, de aCordO com as .  normas da Lei de 
Uso e O tç& do Sólo, e os 	«.. :iyç d.:a Lei, 

	

Ar .125 - 	 .s 	de aiordo. com  o tipo de 

	

ci.o.nimcnt.o, segiiro 	c. 	 . 

1 - O: 	' 	....................;Oo, 45, 60o e 90o tcr5o uma 
largur-,_ nunmia de 2,,0 	. 	.,.. 	cttu:; e vinte cexitimclros) e um 
comprimen.o de vaga mii" • ... ) m.(c;. .. nichos); 

	

11 O 	...: :• 	a paralelo, deverio ter urna 
d, 2,C0 m. (dois metros) e um 

iuirumo, de 5,50 m. (cinco 

p. 	 An. 126 - 	 acessos nas edificaçôes 
obedecro as normas 

	

- 	 . • . :. . . :.0 Xi.(três metros e cinquenta 
1 
 •, . 	

ilaço de veículos, em 
. 	1i (.;esscnla) vagas; 

u 	 0 fli. (quatro nichOs e 
• 	• 	'.:: 	•: :i a (;ixcaç'o dc veicos, 

,...: .:: 60 (s ssenfli) v!gJs; 

• . 	 ( . 	,,. 	. 	 e portcs; tcro rgurn 

	

n 	• 	• j 	1 	 ih.ros); 

	

IV- 	 d iriínjnia de 3,00 rn. (três 
cli 1açío, cnfre elementos 

H 
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SEçÂO XIX 
Das Obras de Arte 

caca 	com ea igu ou supc..or a OO,OO m2. -.
11 L.. os qu.adrdos) deverá ter, em lugíir dc destaque, obra de arte, 

em escull.ura, pinhira mural ou relevo escult'5rico. 

CAPITULO V 
Das istàIaçfes' 

SEÇÃOJ 
Das [nstaiaçôes de Água e Esgo10 

Aí 128 - Todos os projctes d consLruço, rcco.ni.nJço, 
reforma e acréscimo dvcro ser ,  previaincntecxamimdos e aprovados pela 
COMPES,A.. - 

Parágrafo Único As rcfonnas, que veniiain a ser acréscimos dc 
áréa de at* 25) 00 rn2. (vinte e cinc(ym r5u&lrados) cst10 dispensados das 
exigências previstas no "capuf' dstc artigo. 

ArL 129 Todas as edifiea'cs ri'uitífainiliares com mais de dois 
pavimentos deverâo dispor de rcservaórios superior e inferior, para 
tcndcrem ao consumo de se'.s ocupantes. 

Parágrafo Único - Ficam lispensadas das exigôncias do 
rescrvno infenor as cdificaçôes de usos unifamihurcs. 

,-- 

Ar. 130 - A. c acj.dxJe d 	muJço do reservatório 
regulador de consumo deverá ser, no niíiimo, igual ao consumo diário 
provável do prédio ou dos prédios que con5em o conjunto. 

. 	 Parágrafi Único Os parâmc(ros para o cálculo da capacidade 
dos rescrv&/)rio dágua so os seiiint.cs: 

: 	 a) ira usos 	bitacionnis, waiui]Linres ou 
i. 	. 	 mu1tifamiliarc': - 150 litros por pessoa; 

b) Para hótcis: - 2)0 htros por pesSOa; 

Rua Dcnuc.410 Cm'iiwitc', 1 4 - rO)?C: 523. / 189 - í/ria de 5in.to ,Í)/to - J'E - CER: 55600-1)00 
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e) aa }wspis c serviços de saúde- 160 litros 
• 	 por prssoa; 

d) Para diftcio pblic.o&, comerciais, e prestaço 
de sexvios 80 lihos por pessoa 

• .. 	. 	Án. 131 - Na cdificaç6cs de uo habiLcion nâo hahicionaI 
ou misto, pr s quais se sjm cxas rcsrvi.s de égua para combate a 
incôndio, os volumes dos i'escrv rios superiore deven ser Qc-resc:idos da 
reserva prvis.ta nas iomas de Corpo de Bombeiros Militar do Endõ de 

• 	Perrnrnbueo. 

Parigraü' l5nico - O volume dc Agua a ser acrescido aos 
rcservatóiios das cdi.fl.caç&s, na forma prcvist.a neste íntigo, deverá obedecer 

- aos pamc1.ros es1abcLcidos pelas normas rcgu1mncn.adonis do Corpo de 
Bombeiros. 

- Arf. 132 - Nos hotiis, . opitEL e cdi ;ios residenciais, com 
mris de três (3) pa menos, devciio tr smpx'e i.n.àhdos dois (2) grupos de 
c1erobornbas seiido urna (1) de reserva. 

Art 133 Os rcscrvat&rios scro exccutndos com nmtcriais 
resit.entcs, iinpermevci ou vsiidos, 	pereahilizdos e providos de: 

-. 1 - Cobertt.ra quc previn 	quaique.r possibilidade de 
- 	con.t..noç 	or po1ço de - ia 

II - Tampas dc i1speção, cicvud.as pe10 -.rncnos 0,10 iii. 
- (dez cenLÇrndiro), acima de su.q cobertura ou do piso 
• circwidarJe; - 

III - Caaiiaçode,,  J2npe4 L\flCiOn.YrtdO pOr ,rvidazIe 
OU por 	IÇO flCr1CL 

Ar 134 As iy, 	çõe de esgoto smitário obed.e.ceriio ao 
rCgU1aIUCit da COMPESA. 

- ( 
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SEÇ.O ii 

	

Das Iiistoiiç&s E1etricis 	- 

AL 13 	Às JL t -i1c JL'iCÇS das diíicaç&s, dvero 
seguir as normas Lcnicas da Asso cia/;o Bras'ilejra de Normas Técnicas-
ABNT, da. Companhia Encrg&ica de Pmarnbu.co - CELPE e às nonnas da 
1egisloo::feder.a1 de rnedicina e segirança do Lrabiho, 

Parágrafo Único - Os materiais VLtiii72do nas inst1açõs 
el6fticas obscrvaro aespeciflcaçôes próprias definidas pela AF3NT, 

- 3iÇÃO 11.1 
Das i(Ls't4]açs Tlcfô.cas 

An 136 - Todas as in•stri]ac3es ticínicas deverNo obedecer às 
normas especíSca.s Vigentes do Ministétiü (I: Con úeaçôe e da Ariatei. 

Ari. 137 . -- É obrigatória a co1ocaço de babulaçôes tcicfônicas 
em todas as edificaçes residcneinis muiLifamiflaros. 

Parágrafo Único - iio dispensadas das exigências 
stabelecid.as no cauut do atio: 

a) Ed.i±icaçôes unifami.líares e inuil.ifarnili.rcs isoladas, 
on com mnicro máximo de.06 (scis) unidades; 

b) Edificaç'3cs isoiadas pera qu.dqucr uso, com área 
. i:riferior R2Mi,00 m2. (dum1os me(ros quadrados)... 

SEÇÃO lv 
Das Instalaçc3cs de E1evadors 

A.L 138- A i.n.slaiaçio d 	dores 	pcnc]r. dc antori2açí10 
em rcqueriniento dc licença asornpnJi.adc :ie pr&et.o e niemorial descritivo, 
observad 	i.ormas esp;.c Ja 

Parágrí Único - O projeto d...;tiaçío compe--s dc/ 

De/nóCri(o Covcifcci'í., /./4 Fone; 521 14S9 Vitái'ii de Sa,7!o An(o - PE CEP: 55600-000 
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1 Cópia ooprovada>  da planta de. ediíicaço, na qual se 
verifica, a posi.ç10 dos elevadores e respectivas casas 
demáquinas; 

II- Plantas de corte do projeto de insta1aço e das casas 
de míqujnns ; 	•. 	 •,, 

111 -Epeeificaç&s de marca, de fabricaço, d.e potência 
do motor, do sistema dc comnndo, da capacidade, 
velocidade e sistenin de segurança 

Ár. 139 As di&ç& cor ..is de 04 (qwtro) pwiinentos 
dviro cr serço de lev.1 ores. 	. 	. 

	

1° - As edificue .com 	(oito)..pavimeiitos deverõ 
ter,.c mnoOI(im).e1cvador. 	 •.. 

§ 2 - As, .ediiicnçes' com mais de .8 (oito) pavimentos 
devero kr, no mnirno, ..O (dois). .eicvdóres. . 

§ 3 O iïúmero de ekvadrcs. a serem 
dCpCfldC arnda do c.ó1c'Ll]o de iMgo, de oorrIo com as normas técnicas 

.....

aABNT. 

Aix. 140 ' O projeto e 'a ütta1nço de e$cadas rolantes devem 
obedecer, &n,...ds normas técnicas da. ABNT, à legislaço federal de 
seurança e ricd'icina do trbaiho. 

141 A concesso do "HabiLe-s&' ou "Accilc-se" dos 
prédios onde forem in Ldos E1ridores de Passagcros, Elevadores de 
Carga E,sc4çs Rozites ficaroxididcxiada à.aprcsntaç5o do teimo de 
reoabilidad firmado. pelo taiador,. mdo o pxfeito fwiciónamtnio 
do@) apre1hb(.s/) h obrigandoso ommo à,durante.o p -uzo de 180 (cénto e 
oiten.a) dias a partir do linhiLe c' ou do aceite-sc", proceder a manutenção. 
dos ipnos ados 

1, 

	

Rua Denicriio Cava/ca,"iie 144 Eo'"523. jf() - 
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Pdragraf o Uiu.co - Lxptrado o prazo de garantia previsto no 
"capul" deste artigo, o p ropirio ou res cnie1 pela eclificaçio deverá 
cncanunhar ?. Prefiitura o Corto d Miute:.ção ou Conservaç.o com 
enipresa devidamente habilitada, na Forna desta Lei, para efeito de controle e 
fisca1izaç0. 

Ar. 142 Será obrigatório constar, na cabine dos apareUios: 

1 - Nome da en1prcsaabriínte; 

II Nome da ficndr; 

WY 
	

III - Caoncidde d 

IV - Lotaç.o da cabine. 

Ar!. 143 - O Município, atrwés de seus órgos competentes, 
exercerá a fi:caJizaço sobre as in taiaçôe, procedendo, quandó for o caso, 
as vistorias que foreni necessárias, de modo a garantir o bem-estar., e a 
segurança dos usucrios. 

SEÇÂ.OV 
Das Insta]açr3cs Contra Incêndio 

Ar!. 141 - Todos os edificios de mais d 2 (dois) pavinc.ntos ou 
com óvea. construida ig'ta1 ou superior a Qt'),QQ m. (quinhentos melros 
quadrados) srio dotado de contra .inndio, quer se tratem de 
edificaç5es novas, re n:truJdas ou 	'ornax.as. 

Ar!. 145 - As canalizações, os registros e o aparelhamento a 
serem adotados nas insta1ções contra incêndio serão regulados pelas normas 
próprias adotadas pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado de 
Pernambuco. 

./- 1C P6 Dcerõo atn der as normas do Corpo de Bombeiros 
Milit& do Etsdo de Pernaiphuco, as edificações destinadas a: 

• 	 1 - Fabrinço, 	COfltC) o 	armazenamento de 
explosivos, in fl mvi ou. ron 

Denu5ciilo Cav t/cun1, 144 - / 	573. / /9 - f'7íï/c 1c Sc.mw 11,'?/Jc) - 1J - CEP: 55600-()00 
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lI - Garagens colefivas, oficinas em geral, com área 
construída igual ou superior a 200,00 m2. (duzentos 
metros quadrados); 

111 - Postos de serviços de automóveis; 

IV Edifícaçes de reuniôes públicas, tais corno, cininas, 
teatros, salões, auditórios, clubes e outros: de 
ocupaçfosinu19r pra.mais de 200 (duzentas) pessoas. 

SEÇÃO VI 
Das Instalações de ParaRuios 

Ãr. 147 - Ás ii nações de par rnio; deverão obedecér ao 
disposto na normas espccificas d Associaçào Ursil eira dc Normas Técnicas 
- AT3NT e ks lonnas J iftnidoras do Corpo de Bombeiros MiiJtar do 
Estado dc; Pcn- ambuco. t À.r ,i48 	Indcpendcnt.erncntc da ltw serão 
instalações de para-raios, nas edificações destinadas a: 

1 -. Conjunto de lojas e. shopping centers; 

II -. Mcrcado 	ou sup!rmercados; 

111 - Escolas c locais dc rcuriões; 

IV - 'Fenninais rodoviários; 

V - Depósitos de inflamáveis e explosivos. 
9 

ÇÃ() vil 
Das Instaluçoes Especiws 

.4,ri i4!. Ás As instuJaç&s de & condi 	eu de reno'eçto do 
ar, em qua1qu.r edificço, dv 	r r0ç05  i 	ndo às normo da 
ABNT e da 	Jíc.o í 	al d 	 do .rb11io 

':. 	
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Parigraft.. Unico - O disposto neste artigo no se aplica 
• 	.: 	pequenos aparelhos de uso individual. 

Art 150 - Se.r.o exigidas inst.alaçôcs de tenovaço ou de ar 
condicionado em od.o os reciitos destinados à reaiizaço de divertiner.tos, 
cspetcu1o, reunies de qualquer nat.ireza ou. outras atividades, quando os 
locais ten]ani abcrt.urts para v.,;nt,11aÇão direta fechadas por força de norma 
legal regulmen.tar otï técnica, 

Parágrafo Único - As instalaç&s c.xigidas neste artigo devero 
ser projetadas de acordo com as normas da ABNT e da I.egisliiçIo federal., de 
medicina e scgurnza do trabatiio. . 

Seíá obigaLra a existência nos cdilicios de 
apartamentos dc local destinado ?i centralizaçilo da coleta dc lixo, devendô o 
temiinn). se ioca3iza' zrn xeciiito fechado, com desftnaço específica e 
diinensôe iínimas de 2,00 m. x 2,50 m, (dois metios por dois metros e 
cinquenta centímctr9 s). 

4 	
Patarafo Umcc 	Os cmpertimen.tos dcstui.ados a guarda 

t.emporria dcrccipi.crLtes acondicionadores dc lixo devem ser construídos de 
revestidos )«nternamente com material liso, impermevcl e resistente 

a lavagens, e dotados de ponbs de água, luz e raio para drenagem liado ho 
sistema final de esgoto. 

jLr. 152 A in'.es d gás cenl,at deve:o ser p.rujeadas, 
calculad e c.xcs, de corclo com as nr>íynas da. PETROBRÁS, do 
Corpo de Bmheizos e da legis1aço federal de niedi.cina e 'segurança do 
trabalho.  

C/'JlTULO VI 	 . 
Da't.t.icn das 1.dIfiCaÇCS 

Das Fachadas ............. 

Ar? 13 - Nao ser pentda qolqwr 3allêncla na putei 
Ç fhada conespondente •opa irnerUo t.éreo;quandoa'difiaçid 	ítar 

no alinhamento do Sradú .  

..... .. ... 
Ru De,ijócijto Crn'cuicc,iite, .IIí - le: 5.!.3. /.0 
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LÇi 

.t 
Parato Llmco - Ad iLir-se-ío s.aflncias,,.. desde que.:.. nâõ 

CXCd3fl1 dë 020 m. (vinte centímetros). 

Ári. 154 Havendo afasta:mento frontal do,cdificaçii ad.itirc-
o saJincias do.pisQou da cober nâoe.xcedentcs ..çic..•O,30m. (trintá. 

centímetros) do limite estabelecido pelo afastanien.o. 

Á.. 155 - Nas 	iücaçes e on:;ru.íd.az  no alinhamento, . terá 
vdda ain2t.alaço dc equadrl:s que se abram. ccm projço para o passeio. 

Ari. 156 - Adnut.ír-se-o nas fachadns conLruç6es em bianç.o 
no excedentes dc 1,00 ni. (un metro) em reiaçio à 1;ir1iade recuo, aprbi 
do p!ilneiro pavimerit.o da edificaçi.o, obed4cendÕ-se io . p-dLr.O1íO 
dçt.errmnadõ para n marquises. •... 	 . . 	 . 

4r/. 1J7 M casas de m{iquinas e elevadorc, rescrvnJíios e. 
outros clenicnt.os acess6.rios 	.arcntes, s.f.uados aim.a das coberturas, 
d.cver.o se pro Lqa, dentro da rnerna composição arcjw.tct.ônica do 
conjunto, podendo ser considerados como pavimentos parciais. 

SEÇÃO I.[ 
Dos Toldos, ra.rqu:mTs e PegpJ.ados 

Au. 158 - erâ permitida a infâM&D de teldos dr lona, pl.ti.cos 
ou aluinfnio na fret.e das edificaç.&s n .resic nciait, desde que ai:fçani 
às seguin..s c.ondiçôcs: 

1 - Terem balwiç.o que 	io exceda a 1.argnn do passeio, 
neni dc qualquer modo a largura dc. 2,00 m. (dois 
r,netros); 

II. 	ijaa 	oloa.do, 	cem. 	os ssus eleni 	ito 	a 
UITI 	altU 	inferior 	de 	2,40 m. 	(dois 	metros 	O 

quarenta centímetros). cm reia.fío ao passeio; 

111 	No prjdare. a arhorizo .e a ilmuinação e no 
oiJt.aren' 	loas .dj 	nom.nclatu-a 	de ruas e. outros 
logradouros 	 . 

De/nócrito Cüvcilcaiite, 
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• 	(X152ScM pennilida a construçõ de iaquises 
edificciçôes 	ioFísidenciais desde que sejam satisfeitas as seguintes 
condiç&s: 

1 - N.o terein balanço que exceda 2,50 ri. (dois rnetroe 
cinquenta cerUí.metros), seja qual for a largura do 
passeio, manlcndo-se este balanço afastado, no 
mínimo, 0,50 m. (cinqu(mta centímetros) do. meio-
fio; 

II - Não terem. seus elementos abaixo de 3,00 :m. (três 
metros) de altura, em relação ao nível do passeio; 

11.1 - Não prcjudicarcm a arborização e não o(,uitarçm 
phicas de nomenclnlurh de logradouro; 

IV - Serem. executadas com niaLeiial incombustível e 
durável; 

- Disporem de calhas e condutores dc águas pluviais, 
bem como dc caimento no sentido da fachada; 

VI - Possuirem cobertura protetora, quando revestidas, de 
niaterial frágil; 

VII - A ,iltuni e o baimnço das marcjuiscs em uma mesma 
quadra srio uniformes e fixados pelo órgio 
competente da Prefeitura. 

ArL .»160 - Será permitida em cdiflcaçôes de uso exclusivamcnle 
residenóial e sobre o seu afastwuento lateral a construção de pergolados cujas 
especificações asegurcni a sua manutenção perrminentc como tal. • • 

• 	 EÇÃC) 111 
Das Galerias, Vitri.nes e Ba1ccs 

k . 	• 	Ar. 161 - As gaicrias iïiternas terão largura e pé-direito 
corresp'õndeut cs  a 1/20 (um vigimo) dc sei.i comprimento, observados os 
minimos de 2,80 m. (dois metros e cit.ent ceniímetros) e 3,00 m. (três 
metros), respectivarnente. 
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Pai ágrafo Único - É proibida a uti1iza.ço dc galerias como "hall" 
de elevador ou escada dc cdificias. 	 . 	 O  

Are. 162 - A. . instalação de vitrines será pennitida quando não 
prejudique a iluniinaçâo ou a ventila.ço do local onde se situem nem a 
circulaçõo do público, t0n1pouco afetando a e.sttioa urbana. 

O - 

An. 163 Será admitida a instalação de vitrines e balcões em 
"halis" e galerias, desde que . a área útil dessas compartimentos não caia 
abaixo dos liinitcs estabelecidos nesLe Código. 

CAPiTULO VII 	. 
Das Normas F'pecii para Edificações 

L)s Edificações dc A.pwTtamcntós 

SUBSEÇÃO 1 
Das Disposições Gerais 

ArL 164 - Todo e qualquer uf5.i de )u-tameflto• deverá 
seis fazer, Jm de outras disposições ap1icáreis, previstas nesta Lei, aos 
seguintes requi:i.to: 

1 - Possuircmestrutura, paredes, pisos, forros e escadas 
coiislruídas de material iic.om.hust:Svcl, .perniiundo o 
uso de madeira ou outro niaterial combustível 
apenas como revestimentos, aserit.ados diretamente 
sobre o concreto ou alvenaiia 

•0 • 	 I1, - Possuirem instalações contra incn.dio, excet.o nos 
........ . 	 1  casos explicitamente previstos nesta Lei; 

II - Possuirem ins.taco 	;oietiva de iixo, salvo 
dispositivo em coiitrri.o cxpressamentc . referidd 
nesta Lei; 

j; 	 . 	 •. 	 IV - Poss-ui.rcm e1vador, ex(,laidas. outras hip6t.ess 
referidas nesta Lei.; 
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Gabinete do Prefeita 

V .. Possuirem ns imediações du, entxad.s, portzias, 
postos à parte os casos previstos Tieste Código; 

VI Terem profundiddc de coçonáxima igua a.. 
25,00 m.. (vinte e cinco metros) a 	ser se 
constïuidos sobre "pi[ot.is" qie poderfi ter essa 
profimdidade aé 40,00 rn. (qreta metros) em 
casos especificos, a critério do órgo compçtenle da 
Prefeitura. 

SUBSEÇÃO II 
Dos ÁparLme,.tos Habiiacion ais 

Art i 165 - Os edificios de apilarnentos exciusivanwnte 
residenciais, além das d joriçôes desta Lei, qe lhes forem. aplicáveis, 
dever& obedecer os requisilos scgintes: 

1 - Cada cp&tanien.to deverá conter, no mínimo, quiLro 
(4) compartimentos: saia, quarto, banheiro e cozinha 
ou ".kitchnete"; 

II -. As in3ç6cs 	inr podero ter comuniciçôes 
duetas com dormitóno 	que se destinem a uso 
exchzivo dos ocupnt re; 

111 Os ediacios con 8 (oi) ou mais part.anwntos 
possuiro no iu' de entrarla, local destinado a 
portaria; 

rV O "hall" dc entrada ii{fo poderá ter dinwnso livre 
inkriçr a 2,00 rn. (dois metros) para pr6dos at.* 3 

• . (Lrê) pnvirncnt.os. Para edi&io de mais de Is (3) 
paviniínto 1 din1er1/3 l.ivre mínima será de 
2,50 m, (doL 
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/ 	 C;chinefe do Pnfeilo 	- 

su.ns;çÀo.IiJ 
I)os Apar ic.ntós Comerciais 	 - - 

	

Art 166 - Além dss d;oi 	gcri, os edificiás de 
coe.rcieis devr& soffi<9ftwr is píntes  

ondiç&: 

1 A lojas, situadas no prmciito trTco, akrn. das 
-igncia formií, por e stalci, dever10 poisiir 

J.n.st13laçôe 	nitLt'L própÍi pa cada uma 

1! Os comp J.mci 	i1wçf proongadi nlio 
pocrio ter sipifih:ic iiferior a 12,00 rn2. (dow 
metros qw:idnds) e devcriïo prrnitir a insc1iÇí1) dc 
um circulo om raio mhiimo k ,40 in. (um m&i-o e 
qu mL9, c:'nL(metros); 

111 - C.0 	dcvcrá 	5:vitx de in.sn1iç'5es 
: hi:oa. pa Jn c mUieres; 

lV - Possnir po?rtwi8 x orm d ii ifi do wilgo 165. 

S)SEÇ'i.O W 
1.)os Apntamcritos M),stos 

L 1S7 	} 	 a 	dc npzrni;t; 
•n 	no 	if.io, 	qu obcd;.dos, 	iéri di.s 

diosç?:s 	tLci que lhe forei'. ap1icvei os stint.e requisitos: 

J •-• Nos 1íIdo cuo pi.nie.Ws L6rrcos e sobrcioja 
f1irn 2ido construídos pam.flns•.comcrcidis: 

) Os 	 b.s 
da su. b ,,leçk HJwui ço; 

h A ).jas e so1r1ojís si.isfaro a tod.s as 
exignis'; c4 Lei; 
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P'eftito 

c) A entiadi pura os apart2rrlc:ntos rsicienciais 	será 
indepcndcrLe 	da. 	enrid 	s 	1oj, no 
hn.vndo qwiquer conumícaç.k 	enire eIa st1v'o -. 	 - 

quando da exLstência dc galeii.ns, caso em que 
haverá cornuulcçâo enfre o hall" de entrada e a 
gena sejuJga10 iiec'sauo 

II - Nos e 	flc'o 	cde 	&:m. de 1or 	rekja 'haja, 

• 
nbm, 	pr;ntos 	paa ii, o 	comerca] 	fica 

pr\ 	I.. 	d 	iiterJ.tç 	de 
• aviniio 	uo 	comr;iiil 	com. 	os de 	uzo 

- 

3EÇJ1.C) II 
Das 	iiflC:aÇ 	Conerciís 

4ri, 168 - A 	 irrc 	t 

• acn1ir 	.as dispoiç5cs 	&i -çi: 	 Ld 	U 	r:ut flhf:Vil 	às 
iintc .diçs: 

Á 	1js, no pwiiib 	i'iltm dm4 eiôncia 
fon1ls ror  esta Let, 	 ii 	laçmes 
stiihruu 	ró.ris; 

Ii 	Os ooiït.:imentos dc 	1Ji7;:fo 	pro1ong 	;no. 
porEic 	ter tve 	nferio.r n 120U• rn2.. > (doze ricros 
qudius) e 	dcreo prm.ir n, . 	 inscriç10 de un'i 
circulo 	com mio 	nJnimo 	dc 	1,40rn... (um meLro 

• 	 .. 	e qu&nta ccnt!mLro); 

III 	(ia p ir icnn dcvciú ser provuio de mt$açÓes 
nitria; 

IV - Os 	Iic 	pc ::;irio pot; 

Nio 	pnniida, sob qualquer hipótese, a moruiia 
em 	c 	uaimntos 	dcsLinados 	d.uivancnt. 	ao 

• 	• 	 •-•-- 
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Vi - Os edifici.os devero ter, no minimo, um elevador 
destinado a cargn., alcm dos elevadores destinados a 
passageiros; 

VII .- 03 edificios dcvcro possuir alojamento para faxineiros 
com snitkios e vcstitrias independentes para ambos 
os sexos e. depósii.o para guarda dc m2Leriis de 
limpeza: 

169 - Os compartimentos que constituem as ediflc8es 
comercuà bem como as partes dc uso comum tini suas condições 

no Anexo II desta Lei. 

Ár. 170 - As 	ficaces destinadas a depósitos de nintciial de 
fácil cmbiist.o, dvcro dipo de .ialaçes csj ii contra inc&ndio e 
respectivas equipamentos, de, acordo com as noxmas e cspecificaçôes do 
Corpo deBQmbeirOS. 

Aj. 17.1 - As lojaç nmzéiis e depósitos destinados a materiais. 
de cónsÍruço dever5o obedecer a um recuo frontal mínimo de 800.m. (oito 
metros), de sorte a penriitir a exccuo dos serviços de carga e descarga sem 
interfernc.ia no tráfego de vciculos dos logradouros onde estejam 
locnhi7Miis. 

SEÇÃO iii 
Das EcLificaçs Destinadas a SupefleTcados : 

Ari 172 	As edifir;açõcs destinadas a mercados e 
supermercados devei-no satisfa.cr as seguintes exigências, alni de preencher 
as con.diç&s abelccidas parP, as ec1iicaçôc3 ml geral: 

1 . Situarem-se cm terrenos de testada no inferior a 
12,00 m. (doze metros) tendo urna área mi nirna de 
300,00 in2. tri mclros quadinds); ....- 

II - Tsxm p-diseiLo livre m:íriiiio de 4,00 m. (quatro 

1H Terem o piso revestido dc iadriJhos ou material 
similar, com m'mwro de ralos suficientes para o 
rápido escoamento de ua 
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1V - Observarem o afastamento frontal mínimo dc 8,00ni. 
(oito metros), para que a cÉuga e descarga de 
mercadorias nio afetem o tráfego dc Veículos; 

V - Dizporcm dc abcrh.ras de ilu rniçI com área tot1 
de 1/5 (um quinto) da área irns, disposta de 
modo a proporçionar ilwninaçio homogênea para 
todo o compartimento, servind.o pelo menos metade 
da órc dessas. i rturs pfxm venfflaç&> penmment.e; 

VI Disporem de àrca de cstm,onmcrto dimersionada de 
acordo com às exigências da Lei;d Uso do Solo; 

VII - Serem dotados de. m&s frigoríficas separa4ns  com 
ficint 	xtazeniimenLo dc carnesi . 

pesca4os, iios o hTi:t1iças; 

VTU Sereri dotadcN9 de 	çr e eqmpanienlos 
adequados conira inçôndio de acordo com as nornia,. 
e cspec1fic9ç6 do Corpo de Bombenos do Estado de 
Pernambuco. 

ArL 173 - As ed.ficaçôes para supemiercadõs com áreas 
c4nstnüJa9 suprh)rcs a 1 000,flO in2 (mil metros quadrados) salisfaro 
and.í tm10 condiç3es - - 

1 Afstarnento frontal mLmmo de 10,00 (dez Tnetro) e 
de 5,00 M. (cinco metros) pam O ;.O&fldLMiXO 

secimdo, quvido de cqmni 

11 Afa9tan'to lateral mír'mos de 4,00 m (quatro 
metros); 	 - 

Áfistarntnto de fwidos mínimos de 4,00.zn. (quatro 
mtros)V) 
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siçÀo iv 
Dw ' E(,Iffl.caç&s Destiriada a Cnros Comerciti' 

Ár. 174 As cdfictçc3 desfinadw a centios comerciais 
• 	dcvcro 	órdnar-se às seguintes normas, aLrn das estabelecidas para as 

cdfic%-5.es em 

1 - Sifuarem 	em terreno com testada nio inferior a 
15,00 m. (quinu nietros) para um logradouro 
público já  existente e com a área nt{nima dc 
c500,OC) m2 (icento mctrQs quadrado,); 

lI - 3.iLi,ç-c 	por. 	pwi.rnen1õs.. 	di 	los 	os 
compartímnLo dçstinados ao cxercf cio de comércio 
e esciilórios em gra1, observado1, !espectivamente, 
o r 4irzitos de 3,50 iii. (três metros e cinquenta 
centlinctros) e 2,60 m. (dois metros e sesscnla 

	

111 - Ob:urv.urem o fast 	froJ.ai m.irno 	3,00 m 
(oito m&os) com 1nço da área rcsuiimite para 
e;tcionameno de 	cr 	e denrga de 

2 mcrcadori 	 Mj da .L d Uo 
I. 	 . 	çl• 	-. 	 - o w; 

iv :-Ohrm z 	 dc 4,00 in 
(qLonictr), no 

V - Trcrn comprdrnentos cm área mínnad 18,00m2 
(dezoiLo. metros quadrados), sendo. â 3,00 m. (tr*s 

a sua 1&ura rnfnirna. A aiüra.mínimu das 
.paredc divi&ias entre os com.pwiimenLos será dc 
2,20 xn, (dois .tio e, vinte cen1raeros); -. 

A,L 175 - Aplinr.un-se 	.ediic Se, dcstiiadag a centros 
cornerciçi$ com área con'uid. •supra-ior a 1. 0OO,0O m2. (mii metros 
qudrado) q dp<to no tio 173 e U2 
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G,hinete do ]'refeilo 	 : 

0  

SEÇÃOV 
Dos 1difico.ções Mistas 

Án 176 - É permihda a exist.ncia concomi1ane dc unidades 
rsidcnci2is. e corci2is no mesmo edifiio, desde que este obedeça is 
conçis.stabe1ecidas para as edificações unifarniliares, inultifamilintes e 
conr'kis que lhe foram cp1icávi, a1i!m de c.mprfr as disposições desta 

's edifcç6e .m gerei.. 

SEÇÃO 'TI 
Das Edi.ticay3es lndLríais 

ÃrY. 177 - Ni0iirna licença para edificação destinada a uso 
industrial seM conccdicla sem prévio estudo de, 3tiri 1oc1izaçrío, observadas as 
disposições coni.clas na Jei. . re Uso do Solo e do Código de Saúde 

o 
	Muiicipal. 

Art. 178 As dii5.caçôc dcttinans a fins ir.ckistritais devero 
fizer s seguintescond.içes em geraJi 

1 - Terem pédireito minimõ de 3,50 rn. (tiês mros e 
cinquenta cntímeLros) nos 1ocs de, trhaIho dos 
openios; 

li Diporcu d a'rtura d. ilrninaço e 
confirnw a edgncias desta Tr,ci; 

III Disporem nos 11 d e  trabaflio dos óper(uos, de 
Port2S de asso rebatendo para fora do 
compartimento oin a iarguri nL{nima de 2,00 m. . 

(dois meros); 

IV - Disporc.n de insta as e cquipanin.os para 
--  combate aUXiJiÍIr de incêndio, de acordo com as 

n6rrna9 e especificações do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado de Pc.rn9rnbuco. 

179 As dfiaçõs pia fhs industriais com mais de 1 
(um) pavimnto vergo sr de, pdo mcios, unia escada ou. rampa 
com l&gu -a d. iO :m. (uni. metro e cinqwnLa een.tímneLros).? 
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• (ah[nete. (iO Pi-fei10 

Ar. .180 	Seró obiigut5rLa a c;.ístência de comp -tiniertto. 
dtnio è, pres.aço de Socorros de en'iergênda.com úrea mlnima de 6,00 
•rn2. (eL metros .quwJndos) por grupo de 100 (cem) rnprcgudos ou fraço, 
i.os t i'cimenLos md!stnais com mais dc lO (dez) operio.  

Art 181 	Scipre quc do pro(so industdi1 resuitur a 
prodo !.e 	 'ir:3.Ç 	)c 	írzíduo 	o:vos 
deri cxiLir int 	qt disip iem. i 	ii .;ç 	dt tais rdduü. 

Ázt .132 As ch..i.nts 	vro tr aïtura q3ic uJtrapass 	no 
mrimo5,,W n. (c.i.co metros) a edii.caço 	aJ.ta. situada nwn raio de 
100,00 mJ cm metro). 

CAPfrOLO Viu 
Das E ficay3cs Ihiitncionais de Jntrcssc Social 

Ar. 13$ 	A 	ibitac' 	ern.titida tendo em vista o 
adimento ao in1rcssc soci21 obcdecer,o a caractc:rfsticas especiais que 

1V. 
	 procii.rio a ndma cornpibiliziç o com a.  ',)aixa renda das pøpuaçSes, 

end.o .dcfinilas como a segur: 

	

1 -• Loci7..aÇCSO: r.o1ocali:adx cm 	pcvinente 
definidas pelo Prefeito, com base em recomendações 
do órgãoniu'dipa1 de piin ejarndt.o coiistntes de 
projeto es'pecfico e d.evidí te justificadas; 

ii - Iinere do .)Ct vr: yis, ïo podando o 
t.r éÀre.a iri.fci.or 	a 	0,00 n'2. (oitenfa • t.o 
quad.ri&), ol eciJi a ttr •jr1tiini (1 5,00 m. 
(cinco metros quadrados); 

111 .. Arca constr..ifla total miriinta de 20,00 rn2. (vinie ;. 
P,ÍO qu.ad.rdos); 

IV '\.ren 	oTnpr1iPno 

b) q.imtto: 6,0 m2. (s.is mCOS quadmdos) 
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• e) Copa.coiriha 6,00 rn2. (seis metros qudrac1os); 

d) Banheiro: 2,00m2. (dois metros quadrados). 
V.-P-dirciLo. mínimo: 2,10.rn. (dois metros e dc 

centímetros);. 

VI - Altura mininia das portas: 2) 00 m. (dois metros); 

VII - Cobertas: telhas de cerrnica, telhas de amiun.t.o; 

Vii! - IsstaLaç5es rnlnimas: sistema de abastecimento 
d'égua baseado em chafurizes .e sistema 
individun1i7do de esgotos cm que seja exigida, 
pelo menos, a. co.nstruço de fossa mdiinentar, 

AL 184 - A Prefijh.u-u poderk no it-resssocia1, reconhcçer a 
coiitruço de 1iab:taç3cs sitiiads cm &ca drfLúdav como de interesse 
sdcial que s sfaçam as comliçSes rferidas neste capitulo, ficando os seus 
proptóris isentos do pagam.e]ltc de quaisquer taxas e èiii.oliuiicntos que 
lhes digam respeito, urna 'iz satisfeitos os.sguintes requisitos: 

1- No se siíuarem no leito das vias públicas; 

	

II Posibiiiiadt de 1g 	do direito de propriedade 
sobre o terreno. 	- 

CAP.ÍTULÕ IX 
Da 1) posíç5cs Gcnii Rfercntes à Postura 

SEÇAO 1 
Da Higiene Pública 

$ 

Ana. lii5 A fi:aizç 	snitia abragr 	peciain:Lentc a 
a iimpz da vias p.blicas, das habitações p rlicuiares e coletivas, 

da aiment.ç.o, (incluindo todos os estabeiecimerLos onde se fabiicarrt ou 
vendi bebidas e produtos piscinas pibíicas ou privadas, 
dos cftéukw das cocheiras e pocilgas, observadas as normas do Código de 

idc MunCipai. 

Art. 186 - Em cada inpe 	e 	que for verificada 
irre1.arid:dc, aprcscntará ofuronúrio competente um relatório 
cxcunstanciBdo, serindo medidas ou solicitando provid.&icias a bem da 
lu ph1ica. 
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.1 	 GiliJ7eIe i Preeiio 

Parágrafo Único A Prefeitura, com base no Código de Saúde 
Municipal, tomará as providências cabíveis no caso, quando este for da 
alçada do goverio imn.ic1pa1, ou remeLcr cópia do relatório às autoridades 
fdcrais outaduais oinpetctes, quando as providencias necessc'uias forem 
da alçada destas. 

SEÇÃO•Il 
r;a Higiene das Vii.s Públicas 

ArL 137 	O serviço de limpe 	pbEca das ruas, praças e 
lc,radouros públicos será excutuio dietanee pela Prefeitura, 	ou por, 

• 	A.n 	188 - Os moradores sQ responsáveis pela limpeza do 
possuo e sarjdta fronteiriços 'i sui rcsidw ia 

l 	Alavagm ou. varredura do passeio e sarjeta deverá • 

ser cfetuada cm hora. conveniente e de pouco 

2° - É 	,solu. 	eic proibik, cm q .biuer caso, varrer 
lixo ou detritos sólidos dc qualquer n.atvreza, para os ralos dos logradouros 
públicos, hrn como satisfazer necessidades fiiológicns nas mas, passeios, 

• prças e ].oadouos públicos. 

.ArL 189 - É proibo cornp.ro.mek.r, por qualquer fo.mia, a 
qucidade das 1 gus d 'n 4di 	q 	rf'nsuno púbit i ''u pmiicviiar 

AT 	10 	É exprc.ann 	proibi.ia. a i 	;(ald!.ço, 	dentro do 
peimet-o da rndadc 	e dos povoados, de indústfias que, pela natureza dos 
produtos, pelas matérias-primas utilizadas, pelos combustíveis empregados,. 

• ou por quekuer l)IoLivb, possam. prejudicar a saúde pública. 

SEÇAO HI 
D 	llige cla 1bi1açc.3 

A 	II 	É proibido coiisear águia estagnada nos qiiti.s ou 
pátio 	dos pn.clios situados na cidade, vilas ou povoados. 

(. 
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-- 	 Gabinete cI ]:fe  fio 

Parágrafo ÚnicO - As r ,idncias para o cscoam.eno das águas 
estagidw, eni•rtiios particulares, compet.cm ao respectivo proprietário. 

• 	 Ai 19.2 - O lixo s hahinç8ós crá recold.à em recipins 	* 
• 	apropriados, para serern.rmovidos pi.o serviço dc limpeza pública. 

193 No serão corridwYos corno lixo os resíduos de 
• 

	

	fábricas, os rest's d nten'.iz d ccruço, o ntuli.wsprove.ciites de 
deino]içes, as maié.rias cscementícias, bem como Leira. fo[ha$ e gaihos dos 

• 	jadin e quins.is pote 	es, os quais 	rm.ovidos à custa do 
respccivos p.roprietári.os ou rnoradores 

Árt 194 - 12 proibido o depejo C ,  rrsíduos, dejelos, lixos ou 
d.eiritos dc cu.a1qucrnsturczt dc origcm doméstica, •.cõmcrcinl ou industrial, 
nos cursos d'gu.a, rios, riachos ou  

SE:ÇA.O IV 
Dd I[)iie da A1rnu'ia,33 

'ty 	95 	A f reftw exercera, cm co1aborao com as 
twI~oridP&,s sajri do E.do 	vr fisca]í?.aço sobre a prouç:ó, o 
comrs.io o consimo ck g&iero linksios ein geral. 

cco desta Lei, con,ideiarn se gCncros 
alimeniki.o .odas as '-rubsLneias ólid.as ou liquidas, destinadas a ser 
ingeridos pelo lmem., exceh.ados os rnedicamen:os, 

Ar Y6 1 io 	penuha a prduv, eosçio ou vcnda 
de guercs ahmnL{cos detrioi dos fLifdo, aduJftridos ou ior ivos à 

os, 	se.rão sprerkA do' p los fu i iorun os encrr'çados da 
fIIa1i?2Ç e rernov!J( para io ai dUnado à mutillíaçlo dos ntmos 

§ 1° Será tambdrn piobido vender, em quitalidas, bacas 
ecomércio ambulante, alimentos expostos àpoluiç ambiental, 

§ 2° A. in.sdJi2.aç..o dos gneros no ximirá a f?.brica ou 
estbciej3ncno comerdal do paírr.eto ds niuPas e dentais pcmiidades 
que possam sofrer eii virtude da 
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(abfnete do Pefeifo. 

;di n pI- ica d infrações prvista ntc 
&tigo dn inr . cassaço da liccnça para fiuicionmnto da fábrica ou 

t 	ca conercit. 

Au. 197 To4. a 	uizad.3 na rnaniidaçio ou no preparo 
lim 	 no i:rcva dc b 	cimeno pibh.co, 

: 

	 deve Lr conprovodmicnt. pura 

Ãrg 19S As f1:rica d. doce. e de massas, os reíuri 
e es b'c1ecine;ntos coig&iercs, dcvei{o ter. 

& d, cl orçMo os 
pr; : 	x'td 	:. 	h..ihos ou mniui 
pr.)Á) 	: 	Hn 	(Jo1ir rit), 

II •. As saI.a dc prcp.p do:: proc1uts e-o ijine.las e 
b.r 	t.lts 	i puvv ic 	r.os, 

etc. 

A:, 	- FjL: 'cbda .. 	cn'. de, bovinos,Fatínos, 
oviie mi ca'I.io, 	ruo nh.a 	 ern.ni.Lw1.ouro-. sujeito à. 

• 	
•caizo. 

Da Poli d C-osm.e, 	iuinç e Odern Pública 

SEÇO 1 	 -. 
Dr.T>s.çks Grt'k 

Ar 20 É tr5samcn.tc proibida ?is c:sa; dc yflrjo  Oti  

aos a iones a expasiçào ou a venda de gravuris, livros, revisins e jornais 
pomo ,cos ov cscenos. 

Á 	21 - Fica rn:'antrnctc proiid.o vcndcr bcbidas 
a r.no dc 3O) (1rzeno) 	de c;co1as 1)h1cag ou 

rdi 	MT:1:tpO. 

§ ° -- Em co d L'qnsrcso ? norma ínsit, neste Éufigo, 
o infrkr terá sua iien d finci •im.ento cnssda e seu estabelecimento 
rntcrditr por seis mescs; 

ita Deniéc"ito Crn'dcan:e, JI'! - .Ione: 593. 1;Y) - "YI,ïia dç S.into uÍ/7t.O - PE - CEP.' 55600-000 
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Gabinete cio prepito 

• + 

'.• 	 •'•• 

§ 2 - Se 'a bebida alcoólica estiver sendo ingerida por 
qu1qur aluno em horário d aula a.pcna dc que trata o p&zjafo anterior 
seú definitiva; 	.: 	 . 

§ 3° Na hipóese do pudigufo citcrior, se o aluno for 
menor de13 anos, scr acionado o Organish'Io Policial e o Juizado. I.nfanti e 

Jr.t.jde  para as sprov.idrcias cbiveis. 

22 - É expressanen.c proibido per.rbar o sossgo público 
com nidos ou 'sons excessivos, confo!me os dispoitivos da J.ei dc Uso e 
Ocupç.o do Solo. 

Ari. 203 - É proibido exec'1tar quiiquer trabalho OU SCiViÇO que 
produzi?, nddo, antes das 7 horas e d.cpc.i.s das 20 horas, nas pro.>dn,idndes. dos 
hospitais, cscola9, asilos c casas dc rc;i.dência, m conforniidado com a Lei 
de Uso c,,  Ocupnçào do Solo. . 

SEÇÂ0 JJ 
L».ver;os Publicas 

-. 	An 2C 	N r!.huma diversão pública pod.erú sr realizada sem 
licença prévia d Prcfeitura 	. 	 . 

Parigrafo Único 	O requciment6 dc licença r para 
fimcionanent.o de qualquer casa de diversão será u1drizad.o com a prova d.e 
terem sido satsiit..a as cig.nias r ,)IMnrnL.zmq rfcre'ntcs R construçío e 

higiene do edi.(cio, e procedida a vistoria poliiai. 

('AT0- Em todas as casas de liver2-5e públicas serío 
ohserv-a€..i.tes disposiçcs: 

J - Tanto as salas dc entrada como as dc •espeÉó.c.lo sero 
nian..das li 	1. m.crU 1irIpa; 	 - 

portas e os c.orrcdo.rc PR o 	 amplos 
conservr-se to sempre livres, sem dffiu.ltar' a 

reLinda rí':p ida do púl:lico, em caso de cnrgncia 

III - Todas as 	d 	d 	sr(lo cncim.idos pala 
ist:riç:o 4 '-Idii', 1'y1 ' C.st(!.t1cia e 51Vi1c:nt,e 

a ' ? u 	e 	po: 5.er viri. qrdo se 
• 	 apags».'oi as ics do 2Leflt 
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Ga7i/7ete do Prefeito 

l j •. 

IV - Os apurdilios destinados a rcnct.o do ar, deverão ser 
conservados e mantid.os em perfcit.o.fun.cionamento; 

V - .Hwerá 	ii1ções 	san.iLrias 	independentes, 
considerada a dis1i.nçi0 por sexo; 

VI - Sro toniada; cds as precauções necessárias para 
evit.& incndio, sendo obrigatória a adoção de 
extintores de fogo cm locais visíeis e de fácil aecsso. 

Parmfo único - É proibido nos expcctadores,. sem disnção de 
sexo, fmnar em locais fcbhados d diversões pública 

frL 206 - A anno de circos dc pano ou par4ucs dc diversões 
sonldI$orá indicc1a pc]o 6rgo competente da.Prc feitura Municipal. 

Paró.g.ra.o Único - Os ci:rcos e parques de diversões embora 
autorizados, só poderão ser franqueados ao público depois de atendidas as 
norna mínimas de segurança e visor'iados, em, todas as suas instalações 
pelos ntes da municipalidade. - 

SEÇÃO iii 
Do Tinsito Pt'iblico 

ÁrL 207 - O t.ríxuito, dc acordo com a 1eí2 vigcn.tcs, 6 livre, e 
sua regulai .entaço tem por oijetvo maakr a otd.cm, a seg.urwia e o bem 
estar da popuIsço. 

Ãr, 28 À. Prefeitura assiste odeo de npedir o trânsito d.e 
qualquer veículo ou meio dc transporte que possa ocasionar claitos à via 
pública ou à popiaç.o. 

Prcio Único - Os vIcu1os cujo peso da carga possa 
danicar c.aiçmn10 da cde ei-.' que rcionar fora do perimetro 
pavimentado dde ruas, praças e 
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cabinete do Prefeito 

ArL 209 É proibido embaraçar o trrtso ou molestar os 
• 	pedestres por; 

Estaciiohar efc Uosims calçadas; 

li - Estabeleccr cointrcio ambulanle nas vias públicas; 

III - Conduzir, pelos psscios, volunies de grande porte; 

P5.  - Conduzir, pelos passcios, veículos de qualquer 
espécie. 

Parl,,Wiflá Único - Excetuam-se ao diposto no Item .11 deste 
afligo, os que praticam comércio ambulante com licença expedida pela 
Prefeitura 

SEÇÂ.O Iv 
Das Medidas Referentes a Animais 

Are. 210 	É proibida a penn.an..ricia de animais nas vias 
J)b1iCOS. 

§ 1° - Fica proibida a cdo, exposiçío, venda e 
mesmo que cond dos pelos propntínos e treinadores de cães 

de guarda ferozes. 

§ 2° - Os wiiniais cncontyadoj iias, ruas, pras, estradas ou 
caminhos públicos co .:;olliidos ao depósito da municipalidade. 

Ar, 211 - O in1 ecoflkido em vu.de d diposo d 	nir.) 
ÍUlteflUZ, 	rciradh, •m;dianc pagsn'ito d m.1ta e dc taxa de menutcnço 
respcLiva. 

212 - É prú.ihida a cri.aço ou engorda de porcos, ou 
qualquer outro tipo dc gado, no perímetro urbano dí sede municipal. 

Pa1- grfo ÚJco -- 	vsds os exncias snil.ios a que se 
refere o adigo desta Lei é peniid a nianutençío dc estíihuJos e cocheiras, 
fora do prínro udn.o, mediante licença e íiscalizaço da Prefeitura. 
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SEÇÃO V 
Do Empachaniento das 'Vias Pú:blicas 

Ai. 213 Nc.rdiuma obra, inclusive dcmoliço, quando feita no 
alinhamento das vias públicas, poderá dispeiisar o lapume provisório, qu 
dver c par uma faixa de largum, no máximo, igual à metade do passeio. 

Parágrafb Único - Dispensa-se o tapumee quando se tratar de 
pntura, pequenos reparos, ou cons1niço ou reparo de nu.ros ou gradis com 
ahura nto upexior a dois metros, 

Ar 214 Pod.oro scr armados pJnques provisório nos 
• logradouros públicos para cornicios políticos, fesdvi.dadcs religiosas,, cívicas 

ou dc carócr popular, d'cde 	sejam observadas s condições seguinles: 

• 	 1 - 3crcm tprovados pela Prefeitura, quanto à sufi 
iocu.Lizaç.o; 

. 	 .' 

TiL- No preju carrm o caTçamento nem o escomen10 
d,as águas pluviais, correndo por conta dos 
responsáveis pelas. festividades os . estragos 
verificados; 

TV.. Sci'cm rmoi.dos, no prazo máximo de v.te e 
quatro horas.a contar do encerrameiii.o dos festejos; 

ParóraJ'o Unico - Uma vez fdo o prazo estabelccid.o rio 11cm 
IV, a Prfi.tu.ra promoverá a reinoçto do coreto ou pinquc cobrando ao 
responsável as despesas de rcmoço, dando ao.matcrial removido o destmo 
que cntender. 

A 215 E proibido poder, conn.r, derrubar ou sacrfcur as 
árvores da arbcrLTço p 1.ici, cem cci rtimnenc cxprecso da Prefeitura. 

Art 216 I bancas ia  venda de jornni: e revistas podero 
sepen1itidLs nos logradouros, desde que satisfiçam às seguintes condições: 
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Gabinete do Prefeito 

1 - Terem sua localizciço aprovada peia PrefeiLura 

II Aprcntn bo 	pcc.o quanto ua conLuço; 

III - No peituibareni o Liânsito pib1ico, 

IV. serem d F:wii í.cmoço; 

y - No 'xuortm n cia1 emói: ou pornogrfico, qu 
deverá ser comercializado com tmja prokiora. 

EÇÃOVI 
Dos L 	IkV eis e Explivos 

Ai 217 -• No inree púi).ico, a Pi:feiura iiciwn a 
fzicaço. o comr'cio, o t otté e o emçngo dos in1anwnis e 
cxploaivo. 

AiL 218 É absolu.tomente proibido: 

Ir- ï.'ubricar expiosivos sem licença especial e em local 
n detcm,inado i.Prefehr3; 

li Mmt.er d.cpós'io k &u1&ip in 	vei óu dc 
cplosivos, sem tcnder it C.dgênciw iugais, qtan.to 
à construçto e a .scnJnç 

III - Depoitar ou concxtar xta iiui púhlica, rnerno 
provisoriamente, ir]flanlávcis ou expiosivõs. 

A.. 2J - O 	•1e cxlosivcs e i.nflaniaveis cio 
- coní4,rjdos em locais sreci nien d i12dos na zona rurai .e com licça 

dfiuT9. 

j 1 0  - Os 	sento dotados de mstalay3es para 
combate w oo e, d.jn exÍuiLor's de 1n endio pro ivcis, cm quantidade e 
dposiço convcnjeies. 
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- Ti.•ds as dpcni ioia c arirxos dos dpásiLt.s dc 
o 	ivi sc.rfl.o cotxfdos dc mtc.dat incombustível, 

adnttindo-s.c o emprego dc outro mcrii1 ap'nas nos cuibros, iipas e - * 
esquadiis2. 	 -. 

• 30 1'o sexi pen?litido -o-L rsporte dú. expIosivo ou 
itávcis sem as prccuçôes dvida. 

ÁrI. 220 A. rnstaç) do postos dc ab&1ecirnento do vc:km.los, 
• 	bombas de grselim e depósitos de oitros inflwnáveis, fica rujcita à licença 

especial da. Prcfcitu. 

§ 	- A Pc 	 a 	reccer 
que a in i.htço d':' drpófto o dii. bonk ir(. p juex, dc a!uin. !;odo, .a 
sc)1rínça p1:.ica. 

§ r - A PrcfiLura p.odcrá cs.t.cd1ecer, parra cada caso, às 
cxigncias qu ju1cr necessárias ao ntresse da segurança. 

çÃoI 
Da E1oço de 	Mincrs 

Ari 221 - A. exp1oraço de pedreiras, olarias e depósitos dc 1ff eia 
o dc saibro dcpcnde da licença da .Pref'i1ura que a cormk>jú a 
obsoxvnci.a dos di2positivos desta Lei. 

4n1. 222 A 3iceiçs pir xplorçb sc-rio sempre p.o:z pn:w 
fixo. 

nudlida u . . p&lroin, ou prie b ped,zrira, 
• 	1. 	e.born iciciad. dcde quc sc vcrque, postetiorm.erite, que a sua 

eporaç& sret erio ou dmo à'vida ou à propriedade. 

§ 	- AD conceder as 	e. P efit:ra podn .fee.r s 
rcss:icl. 	qvc jiar ciie. 
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. • . 

SIÇ'J\O VIII 
D o s MUrOS e. Cercas 

Ail_ 223 - Os propu 	uos de trrer1o$ oi lotes são obrigados a 
Ç.: murá-los ou cercá-los dënírc de condiçôcs e 	fixados pela :prcfeinira. 

. .. 
)J.ÇJ\.O JX 

Dos J\1c.ios de Publicidade ......................................................... 

Ar!. 224 . 	A cxp1oraçio dos meios dc publicidade nas vias e 
lomdouros públios, bem como, nos lugares dc acesso comum, depende dc 
licença 	da Prefeitura, 	sujeitando 	o 	conLí.ibuint.e 	ao 	png2unellto 	da 	taxa 
respectiva. 

§ 1° - incluentse na oh.gaLoIied2de deste 	.tigo todos os 
lercios, quadros, painis, emblemas', placas, avisOs, uruúncios e fl'IOSLruários- 
luniinosos 	ou nip, 	feitos por qualquer modo, 	processo 	ou 	engenho, 
suspensos, distribuidos, afixados ou pintados em paredes, muros, tapumes, 
veículos ou calçadz. 

§ 2° - Incluem 	c andva obngatoricdade deste m1ao, os 
anikncios que, embora apostas cm terrenos, ou própxios ou de domínio 
privvo, forem visivis em lugares públicos. 

Ar!. 225 - A. propaganda falada cm lugares 	úb1icos, por meio 
de 	ampliadores de voz, auto-falantes e propagandistas, está igaJinente 
sujeita à prvui licença e ao pagunelito da taxa respectiva, •bcm COmO às 
narinas do Código de Saúde Mwnicip1, ,sen.do proibido ulirapa.ssar ós limites 
de decibáis permitido por Lei, de modo a evitar pai alção sonora. 

Paigmfo Únicb -Comprovnda a pd1,bd 	auu 	o 
' infrator, sua propaganda será suspensa por trés meses, pena duplicada na . •••••••••••• : reincidência. 	J 	1  

2. ;• 
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An 226 - Não se rt pniti" a exploração pubIicit.ia por 
anúncios ou cartazes quando: 

1 - De alguma forma prejudicarem os aspectos - 
paisagísticos e estéticos da cidade; seus panoramas 
ntusaH, monumentos 	típicos, hist&icos 	e 
tradicionais; 

Ii Pela 	sua 	:ruureza 	povocnren obsinições 
•de logradouros, ou criarem obstácuJos à circulação 
das pcssois; 

111 - Obsiruin'm, intrce.ptarem e redI.l2irem o vão. de 
portas, ou dc ac.sso 

IV Pelo su minco ou mã 	ibui.ç'o, prudiquàm: 
o aspect.o estético das fdch.adas; a estética da 
composiço uxbaua ou a estética dos logradouros; 

V - Foreni ahcivos à •mon'J ou contiverem dizeres 
d esfavoríwei a indivíduos, crenças .e instituições; 

VI - Con.vcreri incorreções d lguagem. 	. 

-A.rÉ 227 - Os ped.idos é licença 'para a publicidade ou 
propgnL ocr mci d crtaz oi wn'.incios, d.vrrío rticncionar 

1 - Á. indic?ção dos locais em que serão colocados ou 
• ditribui.dos os cartazes e anúncios; 

II - A naiure'a do niafcnal d confecção, 

• . 	 11.1 - As dimensões; 	 '. 

IV - As inscriçõc e o texto. 

228 - í 2J d-se dc an10 lin 	sos, OS pddos 
• 	

rp*,ôr(n 	 ,r,Àinnrr r n'ir.tnn,r, ria 1l11w.itflflts a ('ar ,,rlt1ntrr 

Parágrafo Único, - Os anúçios luminosos serão colocados a 
urna aliu nifturna de 2,80 m (dois m tios e oitenta centmielros) do passeio 
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Ar 229 A colocçfio dc letreiros, anúncios ou publicidade de 
qua1qur, na.ureza só será periniLida qund.o do seu planejamento se 

o ri1.0 c a .integraç&és lialia9 &quitet.ônicas do edifício ou ao 
ambie.at, no prejudicando o sspecto da fíchadu ou perspectiva local, nen 
deprecrnLdo o 

I - Os anúncios e leirodcveroserconservadosem 
boas condiçô 	renovados ou consertados, sempre 

1 	que 	ncias sm nc 	ao seu bom. 
'.rianç 

ir -Desde. que aM,  h.ija mc. ficaç& di diretiizes ou de 
lochznço, o 	conrt's ou ubsii.tuções de 
anrncios e letreiros cpcndexo npnns 	de 
cornuricaço ezerita à Prefdura 	. 	. 	. 

Rr 230 Os anúncios cnnonit'ados, sem que os responsáveis 
tcvham 	síoits às formalid4,,,des desta Scçâo, poderão ser apreendidos peh .  
Prfei.uw 	tisfaço dtqu.das forrnalid2dcs, além do pagarnent.o da 
nilta 	via •. 	.. 

C1TULOVX . . 
Do Funcionamento das M.ividades.Econômicas 

Do Lice cinen1.o dos 	lecirnrntos dws At:ividades Bon6micas 

A• 231 - Nnhum. etabdecimcnto comercial, de prestação de 
serviços ou industrial poderá ftrn.cionar no Municípi.o sem póvia•licen.ça da 
•?rfëitur, concedida arequezrimcnto dos.... intrssdos .... e... rne&rnte o 
pagamento dos tributos devidog. 	. . 

liaf 'J iico 	icqui icnto Jr'ráiiiSorm& com clitreza 

1 . O rumo .do comércio, da indústria, ou a 
resç dc .seços, de acordo, com o. 

Código Tiibutrio; .... 

11 - O 1ôcs1n1 qo rcqu.ercnie pretende exercer 
sua sLkridade, mencionando endereço 
completo do contribuinte; .- 
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UT, -,  P;: rchr; os dw.or d.o boletim de inscrição do 
Ca1astro Mercantil. 

232 	A. licnça pera o f1cion.aITIcnto de açougues, 
padazis. con.fei. 	1eiteitia, cafçs, bares, re5tnurantes, hotéis, pCIICS e 
outros stabc:lecincnto congêncres, será sempre precedida de exame no 
local e d.. p'ovo&3 d. utoridde sard.t?.da competente.. 

:a Jríco - Fica matJda a proibiço de que ftaa a Lei 
icipaJ n° 2.204/83. 

.Ar. 233 - Para efeito 1c ficaiznçfo, o proprictio do 
ebeleeimeiito lícençiado coi 1 oca'i o alvará de l:rlizaço em lugar vi;.ível e 
o exihid autoridade compctcnte, symp7o que eiR o CiL':r. 

A.rt. 23$ Para ni hnçs. d local d eStbicLmc21Io co;crcrnl 
ou de sefvi.os ou izidustriaJ, deverá ser solicitada a' necessúria permisso à 
Prefeitura, que verific'á e o novo local otisfaz as condi1e exigidas. 

iLn 235 - Aliccna de 1ocaJiaço pedc.n ser cassada: 

1 Quando setratar de neg&io di.freiit.c do requcrdo; 

II Como medida preventiva, a bem da higiene, da moral, 
c da segurança públ3.ca; do sossego  

111 - 	o licenc.iad 	c 	c 	:'i O :lyw . J .ocaç;o 
iu.tori.dide co 	j)tC. 2uanCJ.o solicitado. 

IV. PO.OicÇ 	t1L'i(la': c'tite, prc>va&' 
motivos tie fiin.dçj,r e. 	. oliitaç&; 

V - Quand.o imrinpira Lei Municip n° 2.204/81 

§ 1° Cassada a Jica, 	o 	estub kcirnmLo 	será 
• Ln.e.tamente feh.ado. 

tahie'i:n.atç1 

 

qne 	 sem a nec s:-ieciiça ;  expedida dc 
confomU,-wJt com o qie p ecciaí.. esta 

Deinócríto Cavci!caiite, 144 -, Fone: 5211189 J'iA. '!' /ó a.110 An/c7o - P.E (P: .55600-000 



- 	 Gabiníe cio R;efito 

ciuf'ruLo X 
i)a 1'unext3çào de Prédios 

fl 

Á& 236 Todos os prriios exL(cnLe e quc virern a ser 
cci akks ou recohstnídos 11iO Município, sero obrigat.oriamenLe 
:áumm,dos de acordo .com o que dffispões esta Lei: .  

numémÇRo. na  forna dst artigo é de 
cornpt;ncia J. P.r(iu.ra. 

- 	§ 2A 	iuer 	d'? mr co1oea em iur 
visve, io rnur siuu10 no i1iRhm:nento, da 'achádíi ou e rn qualquer trecho 
da ixa on dicndi" entre a f1iar10 o muro. 

Ar 237 A iiiui r2çio d prJio .far-scó. atndendo-st, ?is 
seguintrs narinas: 

1 O nmcro d cada pr&liO. correspondera a. distância 
em. niCros -medida sc.re- o eixo do Iogxadouro 
púiico. dsd.e- o - in{;io - dc- é o mio..da . o1cira 
do.perto ou. porta p.dnipa1 do rÇiio 

II Fican;Jdo- por . rxo- do iox.uro ]ii1rn 
.'.i. 	d.o 

Pr fcito e esi eiiyflrflO 	 pono ii;, a que 
se rfeie O rem J, 	 ao eíine sisrna 

(icI1taço; 	tibJía Cujo tiX'O se colocar, 
ui 	nort--u1 ou. sc-ocstc, 

5CT'1O O1 ita&t, resper.t.v IuIi1C de ot.e para sml e 
d. 1:sLc para. oeste; . a vias púLIi&s . que se 

rrn - dreçio d:.írente da 	aciirm. 
fljiCØfl(d 	euk 	OIiCfltJ3díi . do 

pwo. &udstc e sudeste para noroct; 

IV - A. iu.cr SCrúp2r àdiici e npr i. querda do 
ei:ço d. "ia 	b1ic; 	/ 

/ 
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, 	 .JÂpttaos cie prenos numerados pelo sistema 
fie 	jeitos ao pagamento da taxa na fornia da 1egislaço 

hutrria. vigente, cores -porid.ente o preço da placa e frua 1ocaço. 

Aí, 239 - Em caso dc rcviso de nunierço 6 permitida a 
nutnçío dc utra p1ac com a nwnraçflo primitiva, acrescida dos dizeres 
"nwncr.açâo antiga". 

CAPÍTULO XII 
Dos Passcios e Terrenos no ConsLraídos 

SEÇXO 1 
DoS PE$seios 

An. 240 - } ohngaona a construy.o de passeio em toda testada 
dotwe os localizados em logradouros phlicos providos de meios fios. 

Ç 10 - A PreÍcitua medi'nf e o iequeri?nento do propnetáno 
• pagamento antecipado do ciuro orçdo das obras, poderá encanegar-se da 
cotn;çio do passeio. . 

nâo xihdos pelo roprrio, erki fj' pela Pefitur &'udo as 
respectivz de esas ar .nrgc bs piupntanos. . 

§ 
0  Os r' to$ fl, ,os scro dt' pcdra 	ou de 

concreto 

• • . 	. 	. . . 	. 	§ .4° A en .....rvaç.o 	do 	passeio; 	tanto 	na 	parte 
pvimenad como do grm.ado, na testada de cada inóvc1., cabe ao 

OU propiet&io.'/ 

•llJÓcrito Cavaicn/e, J4J Fone: 523.  



Gabinete cio Piefcito 

.• 	. * 	
V - Quando a distância em rniros, dc que trata este 

artigo, uo foi número rnteiro, adotar-se-(i o inteiro 
'3 	 miediotamente mais proximo, nèo devendo ser esta 

aproximaçao supenor a wn u a nidade 

Ar 238 - O piopudéz-ios de J.iedLo numerados pelo sistema 
a30d0 ficar&. sujeitos io pigam.nto da twa na fonna da 1egislaço 

• tibutuia vigente, correspondente ao preço da placa e ua 1ocaço. 

Ara'., 239 - Em caso de rcvio de nunieraço é prnutida a 
mautenç d.e 0, utra placa, com a numeração timitv-a, acrescida dás dizeres 
"flW3ieraço anLi.g'. 

CAPÍTULO XII 
Dos Passejos e Terrenos não ConsLruidos 

LÇO 1 
Do Pseios 

Ar/. 240 - 1' obnd#ona  a consLruyo de passeio em toda testada 
dos teireno 1oca1i4dos em lo adour puhh' os providos de meios fios 

-- 
§ 1° - Á Prefcitiva, mdi'mte o icquenSncno do propnettno 

paaivnto ai-ttc. ipado do cuto orç ado das oi a.,, r'cdciá encanegai se da 
coiiço do passeio. 

nâc exe 	3J05 pe1c iron 	i ir, 	r o 	fí i" pci i 	i 	ftLuia, 	iudo 	as 
• . 	re,ectivs de 	esa" a rrgo dos propriLári.os. . . 

Os 	ir 	lOIS 	serão de 	pedra r 	istiLcs ou de 
concreto - ....... 

40 
- A 	Of 	/,1ÇO 	do 15(1O, 	tanto 	tia 	parte 

• . . 	nentad,como do gramado, 	na testada de cada imóvel, cabe 	ao 
recns!&. ou 	ro.ricL&io.( 

/ 
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Gabin efe lo P?'ef?ito 

Ár241 - Os tcrenos edificados ou no. scr'o obr.igariarncnt.e 
mantidos limpos, capnados e dicnado 

:Parágra±. Ú.co 	 qumto à obrigatoriedade os 
terrenos no cdi,Edos do 

.A.ri. 242 - Os tcuenos rii5constniidos no setor urbano, com 
testdt' pm Iorndouio pu'Aico, ue ddo dL meio fio, lo1 ados OU niü, SUJO 

obrigatoriamente fechados no alinhamento. •. . 

§ 10 - Nas zonas comerciais e . residenciais o fechamento 
será feito por muro de al\ren.ada, conveninemente revestido e com urna 
ltw'a mínima de 1,50 m. (u,n nietro e cinquenta c( ,nLímctos). 

§ 20 O fechamento dos terrenos rto construidos dos 
setores dri periferia urbana e ruia]., poderá ser exigido pela Prefeitura, quando 
asiin julgar conveniente, sendo permitido .9  emprego dc muro, cerca de 
rnadita, cerca de aranie liso ou tela ou cerca viva. 

SEÇÃO IJI 
Dos Tcronos Construidos . 

Art. 243 - Os terrenos construidos na zona urbara serão 
ohigaLoriatnente fechados no J.uiiianien.to  por meio de muro, gradil ou 

• . cerca viva. 	 . 	. 	. 

Pai igi 1fL) iJmco - Poderà.scr dispensado o fechimcnLo (lOs 

terrenos .consru.idos, de:ç1c que nos mesmos seja nwntido um ajurdirianionto 
pernianentcm.exitc conservado, e que o limite entre o logradouro e o, terreno. 
fique marcado por meio..fip ou. n.:ure[:a. . . .. . 

i/o Cavo/cante, 144 - Pone: 5211489 fr'/tdjci de Sa/Ito /1/7 tão PE c.EP: 55600-000 
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aee do Pefeif o 

SEÇÃOFV 
Dos Cursos d'Água e EscoarnnLo das Á.guas 

Ai 244 - As ropxietxios dos terrenos conruidis ou não, 
cornp manter,  penumentmente limpos e desobstzuidos, em toda a 
xtcnso compreendida pelas respectivas divisas, os cursos d'água ou vt1ns 

que existirem nos zeus terrenos ou cont eles liniitarcin, dc forma.que nesses 
trechos a sçio de. az& desses cursos d'água ou vins se encontre 
completanieite descrnb&açad.a 

Parófo ÚniGO Nos trrnos em que passaxcni rios, riachos, 
córregos, vç cc,, as consru.çõcs a sc 1evanI&cn. deverílo íicar, em rciaço 

rcspcc&ivts bordas, à distância que for eLeniinrida pelo órgâo 
cornpctc.nlc. 

Are., 245 	Os prop±Írios de errcnos.fictt obri.gadcs à 
fixa.ç&, estabJizo ou sistenftçoda.s re,.ecLirs tc-ras por meio de obras 
c medidas de precauço onIa croo do soi, d&xnoronanientos e contra 
creamento da terras, nrnteas, dc!õs; deoços e lixo para as vaLis, 

e1as ou czço .blica. ou part.cd&. 	... 

Ai 246 -É pr.i:ido dcsir plantaçies edst.ntes... nas mens 
dos cso d'água. 

CÁ2ITUL() XIII 
...............DasPcnaJidades--•.......................................... 

An 247 S enio r u.nids os Yepoéveis pela infraço aos 
dispositivos 	Lei ra foim. por eJ. prcvisL. 

§ 10 As pen2liL'ldes sero incorporadas ao Iúsiórwo do 
profssion infrator.. 	.... 

§ 2' - As I)conWidades s10 recorríveis dentro dc dez (10) 
de prslode sua .aJiiGaÇ8í; 	. 
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Cz.L?ineI:cio Piefito ; 	 - 

-•-3°.-0. profissiom, suspemo no poderá apr-esenU. 
p iniciar ors- irs1aIaçôes ou cxpioraçes de 

quaquer i urez neriï prosseguirrn que -csivr executax.ido, enqwxito n10 
te fio prio- dí 

40 - Quando no decorrer da execução de obras, 
instaIaç& ou 	1orçôe.s de qualquer - natureza,, será facultado - ao -. 
propnno da obra embargada por força da prnahd.adL aphc&la, soiiar a 
ubiç-d.o profi-siôtia1 punido. O prosseiimeni.o da obra, 	íçLo Ou. - 

epioraçc, nLo se reali1ará enftctaiilo, sem que faça previnninte diprecer, 
sc for 	C950 )  9, i,i .iridad que houvr CiO CUft I- 	)1I) OU 

xoiuio do profiiorni. 	 . 	 - 	- 

ArL .248 As pcna1idade -er.o aplicáveis - aos respoiáveis 
pelos pxojros obras, in taIw es ou. explorações de qualquer natureza, sob a 
fonwi de 1vtêneias, rnu]t.as, suspcnsôes, cx.c1usSes do regiíro- de 
profii.iui, .emn±&go, i.rterd-içfo, deni.ciliço e desmonb. - -- - 

Pungrfo Único - A 	5ciio dr,,  penalilade por piizic. -da - - 
Prefeita o exim o proiissi.onal da derniis penalidudes que lhes forem 
aplic[ve pelo mf'smo ri.oti\ o e JecoriciLcs dc Lei Fstidaw.s e Fcderai.s 

Ar 249 VeIfica4ia anitruç(io dc qualquer dos dispotivos' 
dtra Lú será o rponsável noLficdo ficando o niesmo ohngdo 

renx ubficafiv lio praro 2náxlrno dc 72 horw, 

ParrÍu Único - A nobi'icaço pode.á ser feita, n10 só no 
cutso, con,.o depois de cornuniia a infraço, com a tcrminaçto da obra, do - 

!1  

	

Art 250 - Da notificaço devcro co.n& as seguintes 	- - 

- 	 1 •. -OflL ((- )OflSLVCI  

11 Reidênci.ou ecriixio do reove 	 - 	- - 

- Local m que a iufraço tivr verificado; 

FV - 	ci ri de niaço cr termos genlncos, 
com ; .. t Lh a 	i dic''o leçd iifni&tda Ç? 

/ 
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r' \ • 

• 	(! ëflf( (lo 	'f'170 

f Único 	no cçao sci 	 m dius (2) vi 	A 
prIw1Ã-a vi 	'i ntrcuc ou rcn'cHd. do infïanz c a s ,iuiLi c-rá da 
Pr13m, 

• Ari. 251 - Findo o prr 	concedido para a pree w& da 
• 	ju.tict 	ijio t.ndo do a r.ernia c1rcsenLad ou se aprcntda no for,  

iJ,tdi prd n, s iá rd o Armo W m 1L. 
• 	 • 	 . 	 • 

ri 	? 	1 	t p o di iiuJtn J v no (OS LC a9 Seguálgi ,  
indicw/Sc: 

	

i -• 	d 

• 	
- 	om e 	 • 	• 

• 	 I'.'i 	 d' 
i 

1V P u o s 	 , on u ind1 y da 
• 

P'&vfo Úsco C t.'r.no 	muita •r i'i 	dr: 'vi. 

	

Ç() It' 	? s 'uvJa. \Y 	v'ru lt 
cot o  

	

Ar 2S - 	 ( L pcndids csthiocid 
pIo (x j .ç' Civi c d4. pn31'dc rr' 	pik igi1 xo Fe1, a(,rv6s 
do C...E.A,, 	ds ni.uU e  

	

1 ÇIJ 	 YJO iC)1 	Jo 
à segint 	penc: ad.v 	eziL 	x]uio do: rcisfto dc 

Ai: 	54 	A. p 	d 	 ao 
rofion 

• 	 " 	. 	. 	K í: 	X1 o; 

vcz ..or 	m lm v&ias; 

7" 

	

Pe'nócriio Cav!cy,i, 144 Fon. .527. 1182 LIMO 	Ç•'1f0 t1/'!o - 	(TE», 5.5600-t00 

'': . 	. 



/ 	f 	 1 

• 	;r 

•1 

Gabiri e/e do T-cfeito 	 - 

III Qud.o moli. 	os projetos aprovados, 
nLrodu2indo.1hes alteraç&s de acordo com o 
previsto nesta Lei; mas sem obedecer às 
disposições que rcgu1rn o licenciaxncnto;  

IV Quando iniciar õu executar obras sn a neceSSária 
licença, ind.a que de acordo com õ prevista nesta 
Lei. 

Á 	255 - A. penalid8de de 	peó será aplicada ao 
profissional rcsponsá*'el: 

1 - Quando 	xnodific& os 	projetos aprovados 
i.nttod.izindo-lhes alterações m desacordo com o 
previsto nesLa Lei; 

II - Quando inicixtr ou executar obras sem a nec.essâriii 

licença e era desacõrdo com o ptevisto uesta Lei; 

111 •- Quando sofrer, num mcm.o uno, tri (03) 

IV Quando, em fgc dc si:ç1ic(nei.a procçdn pelo 
ór''í co 	d. P:r.:feiL1ri., for con. 	:[o 

pia xccuç.o dc ebms 
a 	a t'eios' sern lw.biiÍaçío 

ecu9o; 

- Quando. cm face ck si dcnciu pr r_cdidu pelo 
ór{;o co we r1.dn. Pfttrr. >Poli. 	ue. 
O rs n'c1 	1a lXCP.') j: 	 O aItOr 

de pi 	o,, 	ciitmi. 	 a obïa em 
deaordo cni o ptojcto ou. faeou ,nedidas a fim 
d hWl& w, do5õ desta Li 

Qndo pm cor oto dcsahonadores dcvidamentc 
.cQrtstntoos 

 
ern sindicância procedida pela 

Prefiiun: f3r con.denndo pela Justiça por atos 
• . pnLicdc 	conia intresscs da Prcfe[Lura e 

dccor2dnt.cs 	5U3. riuivi.lade 1rofissionai. 

Às 	rxin . um (t) a 12 (do) mcses 
aJUZOda autorid.dc co2 etzfl para a ma aplicEo 

to Ccivalconíe, 144 - Foiw: 523. 119 - Viícria dë Santo An/o - PE - CEP.' 55600-000 



Gabinete cio Prefeito 

§ Z - 	ns pc.nsilid.&les previstas nos itens V e VI 
deste artigo, o prao de supenso no poderá sr irufcrior a 06 (seis) meses. 

3° - N. 	cidncia. n. mesma obra, in2t1açã0 ou 
xpkmç&, 

 
ws pen,i.dades serio iiplicaias em dobro. 

A. 	edc. dc xo será gplicada ao 
profissional, cine cometer cn 	qi.co.ouJrnpericia devid2mentc comprovada 
por sindicância procdida pelo órgo competente e na fornia prevista por esta 
Lei. 

Parérafo Unico. . O profissional e a MLidade suspensos nío 
o preent& projetos para eprcvaço, iniciar obras ou instalações dc 

qwir naicza. nm pro e3iir nas ie estivereni executando, enquanto 
nio t .irwr o pnzo da .spcno. 

An 27. O enibago ou interdiç.o é aplicável: 

1 - Em Lodos osasos de cxccuçílo de obras qualquer 
que seja o fli.14  a esp6cie ou 1oJ onde houver perigo 

• para a siúde, pertiabaço do sossego ou pou a 
•seguraç. do público ou do pópri.Q pessoal, 

preado nos diversos serviços ou ainda, para 
segurançri e cstabiiida.'3.e oi resistência das obras em. 
x.emo »  dos cdifeios, dos terrenos ou das 

II Sompre que, sem licença ou doc'urnenio dc licença 
rcgulanrnentc expedido, ou sem autozizaçfío provisória 
concedi da d' acordo com as disposições desta Lei, 
estiver Sendo feita qwdquer obra ou funcionamento 
de qual.qucr exp1oraç) ou in laçoque depender 

1 	
de licença 

De,nócrío Caí/cante, 1 I1 Fone: 523. / 1S9 	!ó?'ia deSawo Ãnto -- PE - GE?: 55600-000 
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G(il)1,7c/e do I'Ic'/(_lt) 

III - Sempxe que, em obras licenciadas de qwilqur 
naLurcza no estiver sendo obedecido o projo 
'aprovada e nio estiver sendo respeitada o 
alinhamenio ou o nivclunento, nio 'estiver sendo 
cumprida qualquer das prescliçôtes do documento de 
licença e amla, quando a construçfo o instataço 
estiver sendo feita de rnaneir 'ireg3T ou com 
emprego naund inadequados ou sem condiçôes de 
resistônëi.a convcmenlcs e que poss aju:zo do órg.o 
competente, resultar prejuízo., para a segurança da 
construção ou in alaço; . 

1V Em todos o.s cso em que se verilcar a falta de 
obcdincia a Lei de Uso do Solo, a limites, rstriç8es 
ou as condiçes detcrmiuiadas por esta Lei ou 
estabelecidas nas., licenças, nos atestados, ou nos. 
certificadospara exp1ora.o de subst.ncins minerais 
ou fimcion,nnldnto de instalçôes mecânicas de 
aparelhos de di.vc1imcnio; 

V Emtodos os casos de instlacôes 'mec&nicas e de 
apacihos que dependam de prova de to• prévia 
e da expcdiço de atestado ou de c,eitificdo de 
funcionamento e quando o nesino fu.nóionamento se 
veificar sem a obediência às disposições desta Lei; 

VI - Nos casos cm que hajo uifu,lção às normas deste 
Código. 	 - 

Ai 258 - O icvantzni.enta do embargo só scrá concedido 
mediant. iqe'irnnLo do inicressado se a obra, a Oração i  a instalação ou 
o fmcionameiiio fbrcm 1cgii2íweis e depois de ser 'provado o pagamento 
dos eiuol'umenlos e taxas de l.cgIizaço e' o pagamento, ievaço ou a 
absolviço em Juiv das mu2itas que Uvcrcfli sido ap1iada 	, . 

inócrito Cavo/cante, 144'- Fone: 523.1.189 - Vi/ópio (le Santo Ániõo - PE CEP.' 55600-000, 



Ga/nei do &ejcito 

Pagrafo Único - Se a obra, a stliço, a exp1oraçío ou 
fcionarnento iin forem le Uz.ávai, o.ievanimnento do embargo sÓ poder. 
ser procd.ido, s, urks dx). próssguiniento a obra ou reinicio da 
eqiloaçao ou do da ins1a1aç dos aparelhos, foi feita a 
ctcmoiçi ou deamonte ou a retirada d. tudo o que Uvcr sido executado ii.a 
elora eM d swotdo colil a Lei. Ao infttor ser* permilido ecuLar na obra 
cbaL somente o trabaflo essrio para cretabeiccimenio do 
dspoto legal violadõ. 

	

-. (if2S—Quando se orn& necess(uio aim 	 a 
dernoliçio ou õds'ni,onte total ou parcial de uini' obra, d rna.iristao ou 
de aparelho ou ii exccuço de providências relativas., à segurança,. o 6rgo 
cornpesolkit&â xpdiç da iniintaçlo ql:c tiv& dc sc.r feita para esse 

No caso d.e no ser cumprida a. intimaçâo e 
tratando-se de obras de iistaJ.aç'o, de cxploxiço 011 de funcionimiento nío 
egabáe, .eiá ieahzda i'n u na forma pr "a por 
csta1es 	'rvu de btsc ait - iizaco à, recess{na dmo1iço 

- No cokjuigar necessário, por motivo de 
egtiranç; que roceda e p i d.cmoIi.ç ou : desmonte imediatos, o órgo 

com' tae, rWit iF p o iid c-W i' dv' d.a neçte mtzo, sohcará a rchmaço 
de vi ri a.imini.strJiv.a, svi;r de l'a . . DrOCed,jflleflto 

conviene. 

	

As oifireçs scr 	iavr&d.as pelos fiscais da 
cfciu:. qc cstiv.circn w..ton.zados pela lcg.1açt em vigor . á hwrar autos 

de 	 . 

5 
30 A notfir uo mtpcnd' dc tcstinunL e será 

iaxala dcrp,iiio puit'o e osinida pio fisl que . ti.•er, Veri.iCad.O a 

§ 	A noi 	;od. 	ser. lavra si. 
em CC$ 	;2icif de. .IUVa reqUiiÇt) ou deniin:.ia, devendo, a lavr.w'a ser 
pri.d dc v.ificaç; 	do fi;cd que 	:i.ver de fazer. 	. 

P./i Cf'.P: 55ÓOOúOO 
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Gcbíne1e cio PiefeIo 

§ 31 O fical quc:  lavrax a notificuçilo assume inteira 
respoabilidad pelo mesmo auto, sendo passível de penn1idade 
adninistrntiva, no caso de er'o ou de excesso. 

Ar 261 A pensiidadc d 	ciuso, e que se refere oarigo 256, 
será licada pelo Prtfito, por soliciao da cretaiiid.c 

0 . Ar 	262 	As penalidades de adv 	ênci 	de s-upeno ser(o 
aphudas pelo Se.crcbrio de Obras da Prefeiura. 

• 	 Ad. 253 - Os recursos das pennlidades prcvistns netn Lei 
devcra da 	cirada no órgo co;mpctent 	da Scçrcaa Mwúcipai que 

o. pnalmdadc. 

A. ptRh 	cxci  

obedecidas as 	eguiitcs condics: 

1 	Quando, por despacho do Prefeito no 	recurso do 
pedido d7 	e'cluso 	fcr r.rrneada unia comnisso 
Lccuc 	pa 	ur 	as 	gad 

II 	Ouin 	a (OtfJSSBO q qr rdeo Itu 1, em prn CLi, 

dcv;dnLc fundarnentd.c, opmar pelo dc&m iuei;.to 

Quando o parecer da conussto a que alude o IL;ni II 
• 	•: 1: • 	 foi: referendado pelo órgïo que apho 	pc:naiid&le. 

• 

ÇIIT 	 2° - O 	 tJQ 1CiSO dO d.c11O:t:O dc 
• tcniidadc dc e.xclu.Lto é da alçada do Prefeio, obedeci1as as cúnriiçôcs do 

ie desl r tigO 

• 	.: 	• 	• 	3 Os .requeruncntos dc reçijrsos dus.dc.mw .s penalidades 
deste Código sero apreciadas e júlgadas Pela auloridade ímediatanente 

• 	 superior que tiver aplicado a penaJidde cuja deciso será irrecorrigiveF 
• • 	. • adiinisr'ament. h 

• 	 • 

i':H 	 • 	 • 



	

1' 	• 
Gabinete do Prefeito 

• 	•. 	 . 	 . 	 . 

Ar 2d4 -  Os tenros das rnuilus sero 1vrados por. Lécnicos de 
Secretca da Piefeiura 

Aí. 265 Esta Li enai 	vigor na data de sua pubiicaço. 

iLr. 266 Rvogzuse as dispoiçôes ern.contrário. 

	

• 	• 	Gahint do Pnfiito .M. .ricip1 da ViLÓri de Santo A, 31de 
• 	dczbo d !9. 	 • 

/ 

'E 
Cados José rcckenfeld. Lopesa Coíta 
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